
PREFEITURA MUNICIPAL DE MATELÂNDIA 
ESTADO DO PARANÁ 

 

Concurso Público 01/2019 

EDITAL Nº 01.01/2019 - RETIFICADO 

O Prefeito Municipal de Matelândia, Estado do Paraná, no uso de suas atribuições legais, mediante as condições 
estipuladas neste Edital, em conformidade com a Constituição Federal, Lei nº 1.782/2007, Lei nº 1.487/2005, Lei nº 
3.468/2015 e demais disposições atinentes à matéria torna público o presente Edital que estabelece as instruções 
para realização de CONCURSO PÚBLICO de provas e títulos para provimento dos cargos de Advogado, 
Biomédico, Cirurgião Dentista ESF, Enfermeiro, Fisioterapeuta, Médico da Estratégia Saúde da Família, 
Médico Ginecologista, Médico Pediatra, Médico Psiquiatra, Assistente Administrativo, Auxiliar em Saúde 
Bucal, Técnico em Enfermagem, Técnico em Meio Ambiente, Técnico em Saúde Bucal, Técnico em 
Segurança do Trabalho. 

 
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 
 
 

1.1 O concurso público será executado pelo FADCT - Fundação de Apoio ao Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico do Vale do Piquiri, obedecidas às normas deste edital, acompanhados por meio de uma Comissão 
especialmente designada para esse fim. 
 
1.2 O concurso público de que trata este edital compreenderá as seguintes fases: 
 
a) exame de habilidades e conhecimentos, mediante aplicação de provas objetivas e prova prático profissional de 
caráter eliminatório e classificatório; 
 
b) avaliação de títulos, de caráter classificatório. 
 
1.3 As provas objetivas, prático profissional e a avaliação de títulos serão realizadas na cidade de Matelândia-PR, 
em local e horário a ser divulgado mediante edital específico a ser publicado no momento oportuno. 
 
1.3.1 Em face da indisponibilidade de locais suficientes ou adequados na cidade de realização das provas, estas 
poderão ser realizadas em outras cidades mais próximas. 
 
1.4 Todos os atos pertinentes ao presente Concurso Público serão publicados nos endereços eletrônicos 
https://fadct.selecao.net.br e www.matelandia.pr.gov.br, Órgão Oficial do Município e afixados no Paço Municipal 
localizado na Avenida Duque de Caxias nº 800, Matelândia, Estado do Paraná até a homologação final do concurso. 
Os atos de convocação serão publicados no Órgão Oficial do Município. 
 
1.5 É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação dos atos pertinentes ao Concurso Público 
de que trata este Edital. 
 
1.6 A inscrição implicará o conhecimento das presentes instruções por parte do candidato e o compromisso tácito de 
aceitação das condições do Concurso Público, tais como aqui se acham estabelecidas. 
 
1.7 Será admitida a impugnação deste Edital, desde que devidamente fundamentada, no prazo de até (05) cinco dias 
úteis a contar da sua publicação, no período compreendido entre às 08h00min horas do primeiro dia útil e às 
17h30min horas e trinta minutos do quinto dia útil contados a partir de sua publicação, a qual deverá ser apresentado 
conforme orientações disponibilizadas no site https://fadct.selecao.net.br, no link referente ao concursos público do 
município de Matelândia/Pr. 
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2. DOS CARGOS, REQUISITOS, NÚMERO DE VAGAS, CARGA HORÁRIA SEMANAL, TAXA 
DE INSCRIÇÃO E SALÁRIO BASE. 
 

Cargo 
Salário base 
R$ 

Taxa 
Insc. 
(R$) 

No 
de 
Vag
as 

C/
H 

Cargo/Empr
ego 

Requisitos 

Advogado 3.649,55 150,00 01 20 
Estatutário Bacharel em Direito com Registro na 

OAB 
Assistente 
Administrativo 

1.968,49 80,00 
CR
* 

40 
Estatutário Ensino médio completo 

Auxiliar em 
Saúde Bucal 

1.657,46 ** 80,00 01 40 
Estatutário Ensino médio completo e registro no 

Conselho Regional de Odontologia - 
CRO 

Biomédico 4.450,08 ** 150,00 01 40 
Estatutário Graduação em Biomedicina e registro 

no órgão de classe. 

Cirurgião 
Dentista – ESF 

5.010,43 ** 150,00 01 40 
Estatutário Curso Superior com Graduação em 

Odontologia e Registro no Conselho 
Regional de Odontologia – CRO. 

Enfermeiro 3.305,73 ** 150,00 01 40 
Estatutário Curso Superior com Graduação em 

Enfermagem e registro no órgão da 
classe. 

Fisioterapeuta 2.225,04 150,00 02 20 
Estatutário Curso Superior com Graduação em 

Fisioterapia e Registro no Órgão de 
Classe 

Médico 
Estratégia da 
Família 

17.060,18 ** 150,00 
CR
* 

40 
Estatutário 

Curso Superior com Graduação em 
Medicina e registro no órgão da classe. 

Médico 
Ginecologista 

8.530,09 ** 150,00 01 20 
Estatutário Curso Superior com Graduação em 

Medicina e registro no órgão da classe 
Médico 
Pediatra 

8.530,09 ** 150,00 01 20 
Estatutário Curso Superior com Graduação em 

Medicina e registro no órgão da classe. 
Médico 
Psiquiatra 

8.530,09 ** 150,00 01 20 
Estatutário Curso Superior com Graduação em 

Medicina e registro no órgão da classe. 
Técnico em 
Enfermagem 

1.968,48 ** 80,00 01 40 
Estatutário Ensino médio e registro no órgão de 

Classe - COREN 
Técnico em 
Meio Ambiente 

2.046,00 80,00 01 40 
Estatutário Ensino Médio completo e Curso 

Técnico específico. 

Técnico em 
Saúde Bucal 

1.837,25 ** 80,00 01 40 
Estatutário Ensino Médio completo e Curso 

Técnico específico, mais Registro no 
CRO 

Técnico em 
Segurança do 
Trabalho 

2.556,39 80,00 01 40 
Estatutário 

Ensino Médio completo e Curso técnico 
ou profissionalizante 

(*) Cadastro de Reserva 
(**) Acrescido de insalubridade 

 
2.1 O cadastro reserva será integrado por todos os candidatos aprovados e classificados no concurso público, que 
poderão ser convocados futuramente para realizar avaliação médica e posterior nomeação, conforme quantitativo de 
vagas autorizado. 
2.2 A convocação dos integrantes do cadastro reserva obedecerá rigorosamente à ordem de classificação final dos 
candidatos aprovados e classificados. 
2.3 A nomeação dos candidatos integrantes do cadastro reserva observará todos os procedimentos e critérios 
estabelecidos neste Edital, inclusive os referentes à avaliação médica. 
2.4 Quando o número de vagas autorizadas para a convocação de candidatos do cadastro permitir a aplicação dos 
percentuais de vagas previstos neste Edital serão convocados candidatos portadores de necessidades especiais. 
2.5A inclusão no cadastro reserva gera para o candidato apenas a expectativa de direito à convocação e nomeação, 
ficando reservado à Administração Pública Municipal o direito de proceder às nomeações, em número que atenda ao 
interesse e às necessidades do serviço, dentro do prazo de validade do Concurso Público. 
2.6Os candidatos inclusos no cadastro reserva não serão convocados pessoalmente para quaisquer atos decorrentes 
do Concurso Público, sendo todos os atos publicados no Órgão Oficial do Município. 
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3. DA RESERVA DE VAGAS PARA PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 

 
3.1 Das vagas destinadas ao cargo e das que vierem a ser criadas durante o prazo de validade do concurso, 5% serão 
reservadas aos portadores de deficiência, observado o disposto pelo artigo 37, inciso VIII da Constituição Federal. 
Caso a aplicação do percentual resulte em número fracionado, adotar-se-á o seguinte procedimento:  
a) se a fração do número for inferior a 0,5 (cinco décimos), este poderá ser desprezado, não se reservando vagas 
para pessoas portadoras de necessidades especiais;  
b) se a fração do número for igual ou superior a 0,5 (cinco décimos), este será arredondado, de modo que o numero 
de vagas destinadas às pessoas portadoras de necessidades especiais seja igual ao número inteiro subsequente. 

3.1.1 Às pessoas portadoras de deficiência é assegurado o direito de se inscrever no Concurso Público, desde que as 
atribuições do cargo pretendido sejam compatíveis com a deficiência de que são portadoras, de conformidade com o 
Art. 37, Inciso VII, da Constituição Federal e Decreto no 3.298, de 20/12/1999, publicado no Diário Oficial da União 
21/12/1999.  

3.1.2 Consideram-se pessoas portadoras de deficiência aquelas que se enquadrarem nas categorias discriminadas no 
art. 4° do Decreto Federal no 3.298 de 20 de dezembro de 1999.  
 
3.1.3 O candidato que se declarar portador de deficiência concorrerá em igualdade de condições com os demais 
candidatos.  
 
3.2 Para concorrer a uma dessas vagas, o candidato deverá:  
 
a) declarar-se portador de deficiência no ato da sua inscrição; 
 
b) encaminhar cópia do CPF e laudo médico (original ou cópia autenticada em cartório), emitido nos últimos 
03(três) meses, atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código 
correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID-10), bem como a provável causa da deficiência. A 
documentação deverá ser encaminha da via SEDEX, postado impreterivelmente até 29 de Novembro de 2019 para 
a Central de Concursos da FADCT - Concurso Prefeitura Municipal de Matelândia (laudo médico) – Rua Presidente 
Castelo Branco, 1850 - Centro – CEP: 87.360-000 – Goioerê – PR; 
 
c) o candidato portador de deficiência que necessitar de tempo adicional para a realização das provas deverá indicar 
a necessidade na solicitação de inscrição e encaminhar, até 29 de novembro de 2019, na forma do subitem 4.4.9, 
justificativa acompanhada de laudo e parecer emitido por especialista da área de sua deficiência que ateste a 
necessidade de tempo adicional, conforme prevê § 2º do art. 40 do Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, e 
suas alterações.  
 
3.2.1 O fornecimento do laudo médico original ou cópia autenticada em cartório e da cópia simples do CPF, por 
qualquer via, é de responsabilidade exclusiva do candidato. A FADCT não se responsabiliza por qualquer tipo de 
extravio que impeça a chegada dessa documentação a seu destino.  
 
3.2.2 O candidato portador de deficiência poderá requerer na forma do subitem 4.4.9 deste edital, atendimento 
especial, no ato da inscrição, para o dia de realização das provas, indicando as condições de que necessita para a 
realização destas, conforme previsto no artigo 40, §§ 1º e 2º, do Decreto nº 3.298/99 e suas alterações.  
 
3.2.3 O laudo médico (original ou cópia autenticada em cartório) e a cópia do CPF terão validade somente para este 
concurso público e não serão devolvidos, assim como não serão fornecidas cópias dessa documentação.  
 
3.2.4 A relação dos candidatos que tiveram a inscrição deferida para concorrer na condição de portadores de 
deficiência será divulgada na Internet, nos endereços eletrônicos da https://fadct.selecao.net.br e 
www.matelandia.pr.gov.br, na ocasião da homologação das inscrições.  
 
3.2.5 O candidato disporá de dois dias a partir da data de divulgação da relação citada no subitem anterior para 
contestar o indeferimento na Central de Concursos da FADCT, por meio eletrônico, o qual terá previsão no edital de 
homologação das inscrições. Após esse período, não serão aceitos pedidos de revisão.  
 
3.2.6 O candidato que for nomeado na condição de pessoa portadora de necessidades especiais não poderá arguir ou 
utilizar essa condição para pleitear ou justificar mudança de função, relotação, reopção de vaga, redução de carga 
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horária, alteração de jornada de trabalho, limitação de atribuições e assistência de terceiros no ambiente do trabalho 
e para o desempenho das atribuições da função.  

3.2.7 A inobservância do disposto no subitem 3.2 deste edital acarretará a perda do direito ao pleito das vagas 
reservadas aos candidatos portadores de deficiência e o não atendimento às condições especiais necessárias e a 
inscrição será processada como de candidato não portador de deficiência, mesmo que declarada tal condição 
posteriormente. 
 
3.3 DA PERÍCIA MÉDICA 
 
3.3.1 Os candidatos que se declararem portadores de deficiência, se não eliminados no concurso, quando 
convocados para assumir o cargo deverão se submeter à perícia médica oficial promovida por equipe 
multiprofissional de responsabilidade da Prefeitura Municipal, formada por profissionais, que verificará sobre a sua 
qualificação como deficiente ou não, nos termos do art. 43 do Decreto nº 3.298/99 e suas alterações.  
 
3.3.2 Os candidatos deverão comparecer à perícia médica, munidos de documento de identidade original e de laudo 
médico original ou cópia autenticada em cartório que ateste a espécie e o grau ou nível de deficiência, com expressa 
referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID-10), conforme especificado no 
Decreto nº 3.298/99 e suas alterações, bem como à provável causa da deficiência, e, se for o caso, de exames 
complementares específicos que comprovem a deficiência física.  
 
3.3.3 O laudo médico (original ou cópia autenticada em cartório) será retido pela Prefeitura Municipal por ocasião 
da realização da perícia médica.  
 
3.3.4 Os candidatos convocados para a perícia médica deverão comparecer com uma hora de antecedência do 
horário marcado para o seu início, conforme edital de convocação.  
 
3.3.5 Perderá a vaga de portador de deficiência o candidato que, por ocasião da perícia médica de que trata o 
subitem 3.3, não apresentar laudo médico (original ou cópia autenticada em cartório) ou que apresentar laudo que 
não tenha sido emitido nos últimos doze meses, bem como que não for qualificado na perícia médica como portador 
de deficiência ou, ainda, que não comparecer à perícia.  
 
3.3.6 O candidato que não for considerado portador de deficiência na perícia médica, continuará figurando na lista 
de classificação geral por cargo.  
 
3.3.7 A compatibilidade entre as atribuições do cargo e a deficiência apresentada pelo candidato será avaliada 
durante o período de experiência, na forma estabelecida no § 2º do art.43 do Decreto nº 3.298/99 e suas alterações.  
 
3.3.8 O candidato portador de deficiência reprovado na perícia médica no decorrer do período de experiência por 
incompatibilidade da deficiência com as atribuições do cargo será demitido.  
 
3.4 O candidato que, no ato da inscrição, se declarar portador de deficiência e for aprovado no concurso público, 
terá seu nome publicado em lista à parte e figurará também na lista de classificação geral por cargo.  
 
3.5 As vagas definidas nos subitens 2 e 3.1 deste edital que não forem providas por falta de candidatos portadores de 
deficiência aprovados, serão preenchidas pelos demais candidatos, observada a ordem geral de classificação por 
cargo.  
 
 

4. DAS INSCRIÇÕES NO CONCURSO PÚBLICO 
 
4.1 As inscrições serão: 
 
4.1.1 Será admitida a inscrição somente via Internet, no endereço eletrônico https://fadct.selecao.net.br, solicitada no 
período entre 09 horas do dia 01 de Novembro de 2019 e 23 horas e 59 minutos do dia 01 de dezembro de  
2019, observado o horário oficial de Brasília/DF. 
 
4.1.2 A FADCT não se responsabilizará por solicitação de inscrição não recebida por motivos de ordem técnica dos 
computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem como por outros fatores 
que impossibilitem a transferência de dados. 
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4.1.3 O candidato poderá efetuar o pagamento da taxa de inscrição por meio da impressão do boleto bancário, o qual 
faz parte do processo de inscrição. 
 
4.1.4 O boleto bancário estará disponível para impressão logo após o preenchimento da ficha de inscrição. 
 
4.1.5 O boleto pode ser pago preferencialmente nas Casas Lotéricas.  
 
4.1.6 O pagamento da taxa de inscrição deverá ser efetuado até o dia 02 de dezembro de 2019. 
 
4.1.7 As inscrições efetuadas somente serão acatadas após a comprovação de pagamento da taxa de inscrição ou o 
deferimento da solicitação de isenção da taxa de inscrição. 
 
4.2 O comprovante de inscrição do candidato estará disponível no endereço eletrônico https://fadct.selecao.net.br, 
após o acatamento da inscrição, sendo de responsabilidade exclusiva do candidato à obtenção desse documento. 
 
4.3 Para os candidatos que não dispuserem de acesso à Internet, a Prefeitura Municipal disponibilizará local com 
acesso à Internet, na Biblioteca Municipal Castro Alves, Rua Pedro Alvares Cabral, 372, Centro- Matelândia no 
horário das 08hs30min às 11hs e das 13hs30min às 17hs, em dias úteis durante o período de inscrição. 
 
4.4 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO NO CONCURSO PÚBLICO 
O candidato poderá realizar a inscrição para apenas um cargo. 
 
4.4.1 Antes de efetuar a inscrição, o candidato deverá conhecer o edital e certificar-se de que preenche todos os 
requisitos exigidos. No momento da inscrição, o candidato deverá optar pelo cargo. Uma vez efetuada a inscrição, 
não será permitida, em hipótese alguma, a sua alteração.  
 
4.4.2 É vedada a transferência do valor pago a título de taxa para terceiros ou para outros concursos públicos.  
 
4.4.3 É vedada inscrição condicional, extemporânea, via postal, via fax ou via correio eletrônico.  
 
4.4.4 Para efetuar a inscrição, é imprescindível o número de Cadastro de Pessoa Física (CPF) do candidato.  
 
4.4.5 As informações prestadas na solicitação de inscrição serão de inteira responsabilidade do candidato, dispondo 
a FADCT do direito de excluir do concurso público aquele que não preencher o formulário de forma completa e 
correta.  
 
4.4.6 O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em hipótese alguma, salvo em caso de 
cancelamento do certame por conveniência da Administração.  
 
4.4.7 Não haverá isenção total ou parcial do valor da taxa de inscrição, com exceção do candidato que comprovar 
estar inscrito no CadÚnico de seu município de origem, ou doador de sangue ou medula óssea conforme disposto na 
Lei Municipal nº 3982/2017 
 
4.4.7.1O requerimento do benefício de isenção do valor da taxa de inscrição deverá ser efetuado no período 
compreendido entre as 08 horas do dia 01/11/2019  até as 16h00min do dia 04 de Novembro de 2019, diretamente 
no site  https://fadct.selecao.net.br no link especifico para a solicitação da isenção da taxa de inscrição. 
 
4.4.7.2 A solicitação do benefício de isenção do valor da taxa de inscrição deverá ser feita mediante o 
preenchimento de requerimento onde o interessado deverá informar seus dados pessoais e ainda:  
 
I- comprovar estar inscrito no CadÚnico, ou 
 
II - ser doador de sangue ou medula óssea conforme disposto na Lei Municipal nº 3982/2017 (neste caso deverá 
enviar, em link especifico no site de inscrição- cópia autenticada do Certificado de Doador Fidelizado válido, a ser 
expedido pela Unidade Hemoterápica). 
 
Todas as informações prestadas são de inteira responsabilidade do candidato. 
 
4.4.7.3 O resultado dos pedidos de isenção da taxa de inscrição será publicado no dia 06 de Novembro de 2019 , às 
19 horas, no endereço eletrônico https://fadct.selecao.net.br. 
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4.4.7.4 Caberá pedido de reconsideração face ao indeferimento do pedido de isenção se protocolado no prazo de 02 
(dois) dias úteis contados da data de publicação do resultado. 
 
4.4.7.5 A Comissão Executora do Concurso Público procederá à análise dos pedidos de reconsideração e publicará o 
resultado no dia 11 de Novembro de 2019, às 19 horas, nos endereços https://fadct.selecao.net.br e 
www.matelandia.pr.gov.br. 
 
4.4.7.6 O candidato que tiver seu pedido de isenção do valor da taxa indeferido somente poderá participar do 
concurso público mediante o recolhimento integral do valor da taxa de inscrição prevista para o cargo de interesse. 
 
4.4.7.7 A declaração falsa ou inexata de dados ou documentos falsos determinarão o cancelamento da inscrição e a 
anulação de todos os atos dela derivados, independente de sanções penais correlatas.  
 
4.4.8 O comprovante de inscrição ou o comprovante de pagamento da taxa de inscrição deverá ser mantido em 
poder do candidato e apresentado nos locais de realização das provas.  
 
4.4.9 O candidato que necessitar de atendimento especial para a realização das provas deverá indicar, na solicitação 
de inscrição, os recursos especiais necessários e, ainda, enviar, até o dia 29 de Novembro de 2019, 
impreterivelmente, via SEDEX, para a Central de Concursos da FADCT - Concurso PREFEITURA 
MATELANDIA (laudo médico) Rua Presidente Castelo Branco, 1850 - Centro – CEP: 87.360-000 – Goioerê – PR, 
cópia simples do CPF e laudo médico (original ou cópia autenticada em cartório) que justifique o atendimento 
especial solicitado. Após esse período, a solicitação será indeferida, salvo nos casos de força maior e nos que forem 
de interesse da Administração Pública.  
 
4.4.9.1 O fornecimento do laudo médico (original ou cópia autenticada em cartório) e da cópia simples do CPF, por 
qualquer via, é de responsabilidade exclusiva do candidato. A FADCT não se responsabiliza por qualquer tipo de 
extravio que impeça a chegada dessa documentação a seu destino.  
 
4.4.9.2 A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização das provas, além de solicitar 
atendimento especial para tal fim, deverá encaminhar, para a Central de Concursos da FADCT, cópia autenticada 
em cartório da certidão de nascimento da criança, até o dia 29 de Novembro de 2019, e levar um acompanhante, 
que ficará em sala reservada e será o responsável pela guarda da criança. A candidata que não levar acompanhante 
não poderá permanecer com a criança no local de realização das provas.  
 
4.4.9.3 A FADCT não disponibilizará acompanhante para guarda de criança.  
 
4.4.9.4 O laudo médico (original ou cópia autenticada em cartório) e a cópia simples do CPF valerão somente para 
este concurso e não serão devolvidos, assim como não serão fornecidas cópias dessa documentação.  
 
4.4.9.5 A relação dos candidatos que tiveram o seu atendimento especial deferido será divulgada nos endereços 
eletrônicos https://fadct.selecao.net.br e www.matelandia.pr.gov.br, na ocasião da divulgação do edital de locais e 
horários de realização das provas.  
 
4.4.9.6 O candidato disporá de dois dias a partir da data de divulgação da relação citada no subitem anterior para 
contestar o indeferimento, na Central de Concursos da FADCT, por meio eletrônico na forma informada no edital 
que divulgar a relação. Após esse período, não serão aceitos pedidos de revisão.  
 
4.4.9.7 A solicitação de condições especiais, em qualquer caso, será atendida segundo os critérios de viabilidade e 
de razoabilidade.  
 
4.4.9.8 O candidato deverá declarar, na solicitação de inscrição, que tem ciência e aceita que, caso aprovado, deverá 
entregar os documentos comprobatórios dos requisitos exigidos para o cargo por ocasião da contratação.  

 

5. O CONCURSO ABRANGERÁ: 
 
5.1 Para os cargos de nível superior: 
a) prova objetiva de caráter eliminatório e classificatório compreendendo: Conhecimento Específico (CE), Língua 
Portuguesa (LP), Informática (INF) e Conhecimentos Gerais (CG). 
b) prova prática: de caráter eliminatório e classificatório; 
c) prova de títulos: de caráter classificatório, conforme demonstrado abaixo. 
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Cargo Composição do Caderno 
Tipos de provas 

 CE LP INF CG 

Advogado 20 05 02 03 Objetiva, Títulos e Prática 

Biomédico 20 05 02 03 Objetiva e Títulos 

Cirurgião Dentista – ESF 20 05 02 03 Objetiva e Títulos 

Enfermeiro 20 05 02 03 Objetiva e Títulos 

Fisioterapeuta 20 05 02 03 Objetiva e Títulos 

Médico Estratégia da Família 20 05 02 03 Objetiva e Títulos 

Médico Ginecologista 20 05 02 03 Objetiva e Títulos 

Médico Pediatra 20 05 02 03 Objetiva e Títulos 

Médico Psiquiatra 20 05 02 03 Objetiva e Títulos 

 

 
 
5.2 Para os cargos de nível médio e técnico: 
 
a) prova objetiva de caráter eliminatório e classificatório compreendendo: Conhecimento Específico (CE), Língua 
Portuguesa (LP), Matemática (MAT) e Conhecimentos Gerais (CG);  
b) prova prática: de caráter eliminatório e classificatório; 
c) prova de títulos: de caráter classificatório, conforme demonstrado abaixo. 

Cargo Composição do Caderno 
Tipos de provas 

 CE LP MAT CG 

Assistente Administrativo 20 05 02 03 Objetiva  

Auxiliar em Saúde Bucal 20 05 02 03 Objetiva  

Técnico em Enfermagem 20 05 02 03 Objetiva  

Técnico em Meio Ambiente 20 05 02 03 Objetiva  

Técnico em Saúde Bucal 20 05 02 03 Objetiva  

Técnico em Segurança do Trabalho 20 05 02 03 Objetiva  

 
 

6 DA PROVA OBJETIVA 
 
6.1 A prova objetiva valerá 100 pontos e abrangerá os conteúdos constantes no Anexo I deste edital.  

 
6.2 Será observada a seguinte quantidade e valoração das questões: 
 

6.2.1 Para os cargos de Advogado, Biomédico, Cirurgião Dentista ESF, Enfermeiro, Fisioterapeuta, Médico 
da Estratégia Saúde da Família, Médico Ginecologista, Médico Pediatra, Médico Psiquiatra será 30 
questões, com 04 alternativas (a, b, c, d), possuindo apenas uma correta, com a valoração abaixo: 

 

Matéria No de Questões Valor das Questões Valor Total  

Conhecimento Específico 20 3,50 70,00 

Língua Portuguesa 05 3,00 15,00 

Informática 02 3,00 6,00 

Conhecimentos gerais 03 3,00 9,00 

Total  30 - 100,00 
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6.2.2 Para os cargos de Assistente Administrativo, Auxiliar em Saúde Bucal, Técnico em Enfermagem, Técnico em 
Meio Ambiente, Técnico em Saúde Bucal, Técnico em Segurança do Trabalho, serão 30 questões, com 04 
alternativas (a, b, c, d), possuindo apenas uma correta, com a valoração abaixo:  

 

Matéria No de Questões Valor das Questões Valor Total  

Conhecimento Específico 20 3,50 70,00 

Língua Portuguesa 05 3,00 15,00 

Matemática  02 3,00 6,00 

Conhecimentos gerais 03 3,00 9,00 

Total  30 - 100,00 

 
6.3 O candidato deverá transcrever as respostas das provas objetivas para a folha de respostas, que será o único 
documento válido para a correção das provas. O preenchimento da folha de respostas será de inteira 
responsabilidade do candidato, que deverá proceder em conformidade com as instruções específicas contidas neste 
edital e na folha de respostas. Em hipótese alguma haverá substituição da folha de respostas por erro do candidato.  
 
6.4 Serão de inteira responsabilidade do candidato os prejuízos advindos do preenchimento indevido da folha de 
respostas. Serão consideradas marcações indevidas as que estiverem em desacordo com este edital ou com a folha de 
respostas, tais como marcação rasurada ou emendada ou campo de marcação não preenchido integralmente.  
 
6.5 O candidato não deverá amassar, molhar, dobrar, rasgar, manchar ou, de qualquer modo, danificar a sua folha de 
respostas, sob pena de arcar com os prejuízos advindos da impossibilidade de realização da leitura óptica.  
 
6.6 O candidato é responsável pela conferência de seus dados pessoais, em especial seu nome, seu número de 
inscrição, data de nascimento e o número de seu documento de identidade. 
 
6.6.1 O candidato é, ainda, responsável para no momento em que receber a prova objetiva, conferir se a mesma 
confere com o cargo para o qual concorre, havendo alguma divergência deverá imediatamente informar ao fiscal de 
sala, não possuindo validade qualquer reclamação posterior caso a mesma não seja realizada no momento do 
recebimento da prova. 
 
6.7 Não será permitido que as marcações na folha de respostas sejam feitas por outras pessoas, salvo em caso de 
candidato a quem tenha sido deferido atendimento especial para realização das provas. Nesse caso, o candidato será 
acompanhado por fiscal da FADCT devidamente treinado.  
 
6.8 Os locais e o horário de realização das provas objetivas estarão disponíveis para consulta na Internet, nos 
endereços https://fadct.selecao.net.br e www.matelandia.pr.gov.br, a partir da data provável de 06 de dezembro de 
2019. 
 
6.8.1 O candidato deverá, obrigatoriamente, acessar o referido endereço eletrônico para verificar o seu local de 
provas, por meio de busca individual, devendo, para tanto, informar os dados solicitados e, se quiser imprimir seu 
comprovante de inscrição.  
 
6.8.2 O candidato somente poderá realizar as provas no local designado pela FADCT.  
 
6.8.3É de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local de realização das provas e o 
comparecimento no horário determinado.  
 
6.8.4 O candidato deverá comparecer ao seu local de prova com 01 hora de antecedência ao início da prova, 
portando documento de identificação (Carteira de Identidade ou Carteira de Identidade fornecida por órgão ou 
conselho de representação de classe ou Carteira Nacional de Habilitação (modelo novo com fotografia) que 
contenha o número da carteira de identidade ou Passaporte brasileiro ou carteiras funcionais expedidas por órgão 
público, que por lei federal valham como identidade ou Carteira de Trabalho (modelo novo) expedida a partir de 20 
de janeiro de 1997 ou Certificado de Reservista com foto ou Carteiras de Identificação das Forças Armadas ou 
Carteiras de Identidade de Estrangeiros emitida no Brasil). Comprovante de inscrição, caneta esferográfica azul ou 
preta, lápis e borracha.  
 
6.8.5 A Comissão do Concurso poderá permitir o ingresso do candidato na sala de aplicação da prova, apenas com 
documento de identificação citados no item anterior, caso seu nome conste da lista de presença.  
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6.8.6 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, CPF, títulos eleitorais, carteiras 
de motorista (modelo sem foto), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de identidade, nem 
documentos ilegíveis, não identificáveis e/ou danificados.  
 
6.8.7 Não será aceita cópia do documento de identidade, ainda que autenticada, nem protocolo do documento.  
 
6.8.8 Por ocasião da realização das provas, o candidato que não apresentar documento de identidade original, na 
forma definida no subitem 6.8.4 deste edital, não poderá fazer as provas e será automaticamente eliminado do 
concurso público.  
 
6.8.9 Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, documento de 
identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá ser apresentado documento que ateste o registro da 
ocorrência em órgão policial expedido há, no máximo, noventa dias, ocasião em que será submetido à identificação 
especial, compreendendo coleta de dados e de assinaturas em formulário próprio.  
 
6.8.10 A identificação especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de identificação apresente 
dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador.  
 
6.8.11 Os portões ou portas de acesso ao local de prova serão fechados 20 minutos antes do início das provas.  
 
6.9 As provas objetivas terão a duração de 3 horas e serão aplicadas na data provável de 15 de dezembro de 2019. 
 
6.10 A FADCT poderá enviar, como complemento às informações citadas no subitem anterior, comunicação pessoal 
dirigida ao candidato, por e-mail, sendo de sua exclusiva responsabilidade a manutenção/atualização de seu correio 
eletrônico, o que não o desobriga do dever de observar o disposto no subitem 6.8.1 deste edital.  
 
6.11 O resultado final das provas objetivas, provas práticas e o resultado da prova de títulos serão publicados no 
Diário Oficial do Município e divulgados na Internet, nos endereços eletrônicos https://fadct.selecao.net.br e 
www.matelandia.pr.gov.br 
 
 
6.12 Será considerado aprovado o candidato que atingir nota igual ou superior a 50,00 pontos. Os candidatos que 
não atingirem essa nota mínima serão eliminados do concurso público.  
 
6.13 Não serão aplicadas provas em local, data ou horário diferentes dos predeterminados em edital ou em 
comunicado.  
 
6.14 Não será admitido ingresso de candidato no local de realização das provas após o horário fixado para seu 
início.  
 
6.15 O candidato deverá permanecer obrigatoriamente no local de realização das provas por, no mínimo, uma hora 
após o início das provas.  
 
6.15.1 A inobservância do subitem anterior acarretará a não correção das provas e, consequentemente, a eliminação 
do candidato do concurso público.  
 
6.16 A FADCT fará o controle do tempo de prova por intermédio dos fiscais de sala.  
 
6.17 O candidato que se retirar do ambiente de provas não poderá retornar em hipótese alguma.  
 
6.18 O candidato deverá ao término da prova, entregar todo o material recebido para sua realização, sendo caderno 
de provas e cartão resposta, não podendo levar consigo esse material.  
 
6.19 Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em razão do 
afastamento de candidato da sala de provas.  
 
6.20 Não haverá segunda chamada para a realização das provas. O não comparecimento a estas implicará a 
eliminação automática do candidato.  
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6.21 Não serão permitidas, durante a realização das provas, a comunicação entre os candidatos e a utilização de 
máquinas calculadoras e/ou similares, livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer outro material de 
consulta, inclusive códigos e/ou legislação.  
 
6.22 Será eliminado do concurso o candidato que, durante a realização das provas, for surpreendido portando 
aparelhos eletrônicos, tais como bip, telefone celular, walkman, agenda eletrônica, notebook, palmtop, pen drive, 
receptor, gravador, máquina de calcular, máquina fotográfica, controle de alarme de carro etc., bem como relógio de 
qualquer espécie, óculos escuros, protetor auricular ou quaisquer acessórios de chapelaria, tais como chapéu, boné, 
gorro etc.  
 
6.22.1 A FADCT recomenda que o candidato não leve nenhum dos objetos citados no subitem anterior no dia de 
realização das provas.  
 
6.22.2 A FADCT não ficará responsável pela guarda de quaisquer dos objetos supracitados.  
 
6.22.3 A FADCT não se responsabilizará por perdas ou extravios de objetos ou de equipamentos eletrônicos 
ocorridos durante a realização das provas nem por danos neles causados.  
 
6.23 Não será permitida a entrada de candidatos no ambiente de provas portando armas. O candidato que estiver 
armado deverá se encaminhar à Coordenação antes do início das provas para providências necessárias.  
 
6.24 Terá suas provas anuladas e será automaticamente eliminado do concurso público o candidato que durante a 
sua realização:  
a) for surpreendido dando ou recebendo auxílio para a execução das provas;  
b) utilizar-se de livros, máquinas de calcular ou equipamento similar, dicionário, notas ou impressos que não forem 
expressamente permitidos ou que se comunicar com outro candidato;  
d) faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação das provas, com as autoridades 
presentes ou com os demais candidatos;  
e) fizer anotação de informações relativas às suas respostas no comprovante de inscrição ou em qualquer outro meio 
que não os permitidos;  
f) não entregar o material das provas ao término do tempo destinado para a sua realização;  
g) afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal;  
h) ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando a folha de respostas;  
i) descumprir as instruções contidas no caderno de provas, na folha de respostas;  
j) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido;  
k) utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter aprovação própria ou de terceiros em qualquer 
etapa do concurso público;  
l) não permitir a coleta de sua assinatura;  
m) for surpreendido portando anotações em papéis que não os permitidos;  
n) for surpreendido portando qualquer tipo de arma durante a realização das provas;  
o) recusar-se a transcrever o texto apresentado durante a aplicação das provas para posterior exame grafológico 
quando necessário.  
 
6.25 No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação dessas e/ou 
pelas autoridades presentes, informações referentes ao seu conteúdo e/ou aos critérios de avaliação e de 
classificação.  
 
6.26 Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, grafológico ou por investigação 
policial, ter o candidato se utilizado de processo ilícito, suas provas serão anuladas e ele será automaticamente 
eliminado do concurso público.  
 
6.27 O descumprimento de quaisquer das instruções supracitadas implicará a eliminação do candidato, constituindo 
tentativa de fraude.  
 

7. DA PROVA PRÁTICA 
 
7.1 A prova Prático profissional, somente para o cargo de Advogado, será realizada na mesma data e horário da 
Prova Objetiva, conforme consta no cronograma, anexo III. 
7.1.1 Para a realização da prova pratico Profissional o candidato terá a seu dispor 01 (uma hora) a mais durante 
realização da prova objetiva, destinada à realização da prova pratico profissional. Não serão aceitos, em hipótese 
alguma, pedidos de realização do exame fora da data, horário e local estabelecidos pelo Edital de convocação para a 
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realização da Prova Prática Profissional. A prova prático profissional ocorre em ato continuo a prova objetiva, não 
podendo o candidato se ausentar da sala de provas antes de entregar a mesma, observado o item 6.17 e 6.21 deste 
edital. 
 
7.1.2 Serão corrigidas as provas pratico profissional somente dos candidatos aprovados na prova objetiva, conforme 
item 6.12 deste edital. 
 
7.2 A prova prático profissional consistirá de avaliação de conhecimentos inerentes ao desempenho do cargo para o 
qual o candidato se inscreveu e poderá atingir, no máximo, 100 (cem) pontos, conforme abaixo estipulado: 
 

7.2.1 A prova prático profissional para o cargo de Advogado será um estudo de caso, acerca de tema de 
qualquer área jurídica do ordenamento legal vigente da Republica Federativa do Brasil, contidos no anexo 
respectivo sobre conteúdo programático deste edital. 

 
7.2.2 A prova prático profissional para o cargo de Advogado devera ser manuscritas, em letra legível, com 
caneta esferográfica de tinta azul ou preta, não sendo permitida a interferência e/ou a participação de 
outras pessoas, salvo em caso de examinando com deficiência e que solicitou atendimento especial para 
esse fim, nos termos previstos no item 4.4.9 deste edital. 

 
7.2.6 Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 50,00 (cinquenta vírgula zero) pontos 
na Prova Prático Profissional. 
 
7.2.7 Os candidatos que não forem habilitados na Prova Prático Profissional, serão eliminados do Concurso Público. 
 

8. DA AVALIAÇÃO DE TÍTULOS  
 

8.1 A avaliação de títulos, somente para os cargos de Advogado, Biomédico, Cirurgião Dentista ESF, 
Enfermeiro, Fisioterapeuta, Médico da Estratégia Saúde da Família, Médico Ginecologista, Médico Pediatra, 
Médico Psiquiatra, valerá 15,00 pontos, ainda que a soma dos valores dos títulos apresentados seja superior a esse 
valor e, serão computados apenas os títulos dos candidatos aprovados na prova objetiva.  
 
8.2 Somente serão aceitos os títulos abaixo relacionados: 

TITULAÇÃO  PONTOS MÁXIMO DE 
PONTOS 

Curso de Pós Graduação – lato sensu-Especialização, na área de atuação 5,00 pontos cada 10,00 
Curso de Pós Graduação – stricto sensu- Mestrado, na área de atuação 10,00 pontos cada 10,00 

 
8.3 A avaliação de títulos, somente para os cargos de Nível Superior, descritos no item 8.1 deste edital, ocorrerá no 
mesmo período da Prova Objetiva, conforme consta no cronograma, anexo III, devendo o candidato, após o término 
da prova objetiva, se direcionar a sala e ou local especifico para recebimento dos Títulos. 
 
8.3 Receberá nota zero o candidato que não entregar os títulos na forma, no prazo, no horário e no local estipulado 
conforme edital de convocação para entrega dos títulos. 
 
8.4 Não serão aceitos títulos encaminhados via postal, via fax e/ou via correio eletrônico.  
 
8.5 No ato de entrega dos títulos, o candidato deverá levar consigo, já preenchido, o formulário a ser disponibilizado 
no site de concursos da FADCT, no qual indicará a quantidade de folhas apresentadas. Juntamente com esse 
formulário deverá ser apresentada uma cópia autenticada em cartório, de cada título entregue. Os documentos 
apresentados deverão estar acondicionados em envelope não lacrados e identificados apenas com o nome do 
candidato, cargo ao qual se inscreveu e o nome do Município de Matelândia. Não serão devolvidos, nem serão 
fornecidas cópias desses títulos.  
 
8.5.1 Não serão aceitos documentos ilegíveis, como também, os emitidos via fax.  
 
8.5.2 O candidato é responsável pela cópia do título entregue, sendo que qualquer falsidade detectada no documento 
apresentado terá como consequência a eliminação do candidato.  
 
8.6 Em nenhuma hipótese serão recebidos os documentos originais.  
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8.7 Não serão consideradas, para efeito de pontuação documentos gerados por via eletrônica que não estejam 
acompanhados com o respectivo mecanismo de autenticação.  
 
8.8 Cada título será considerado uma única vez.  
 
8.9 Os pontos que excederem o limite de pontos estipulados no subitem 8.1 serão desconsiderados.  
 

9. DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E DE CLASSIFICAÇÃO  
 
9.1 Todos os candidatos terão suas provas objetivas corrigidas por meio de processamento eletrônico.  
 
9.2 Apenas os candidatos aprovados na prova objetiva terão a prova prático profissional corrigidas, para os cargos 
que houver. 
 
9.3 Serão avaliados os títulos apenas dos candidatos aprovados na prova objetiva para os cargos que houver.  
 
9.4 Serão avaliados os títulos apenas dos candidatos aprovados na prova objetiva e pratico profissional para os 
cargos que houver.  
 
 
 

10. DA NOTA FINAL NO CONCURSO  
 
10.1 A nota final no concurso (NFC) será calculada por meio das seguintes fórmulas, como segue abaixo: 
 
10.1.1 Para os cargos de Biomédico, Cirurgião Dentista ESF, Enfermeiro, Fisioterapeuta, Médico da 
Estratégia Saúde da Família, Médico Ginecologista, Médico Pediatra, Médico Psiquiatra será NFC = NFPO + 
NAT, em que NFPO é a nota final nas provas objetivas, NAT é a pontuação obtida na avaliação de títulos.  
 
10.1.2Para o cargo de Advogado, será NFC = (NFPO + NFPP) /2+ NAT, em que NFPO é a nota final nas provas 
objetivas, NFPP é a nota final na prova prática profissional, NAT é a pontuação obtida na avaliação de títulos.  
 
. 
10.1.3 Para todos os cargos de Assistente Administrativo, Auxiliar em Saúde Bucal, Técnico em Enfermagem, 
Técnico em Meio Ambiente, Técnico em Saúde Bucal, Técnico em Segurança do Trabalho será NFC = NFPO, 
em que NFPO é a nota final nas provas objetivas.  
 
10.2 Os candidatos serão ordenados de acordo com os valores decrescentes das notas finais no concurso (NFC), 
observados os critérios de desempate deste edital.  
 
10.3 Os candidatos que, no ato da inscrição, se declararem portadores de deficiência e tiverem suas inscrições assim 
homologadas, se não eliminados no concurso, terão seus nomes publicados em lista à parte e figurarão também na 
lista de classificação geral.  
 

11. DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE  
 
11.1 Em caso de empate na nota final no concurso terá preferência o candidato que, na seguinte ordem:  
a) tiver idade igual ou superior a 60 anos, até o último dia de inscrição neste concurso, conforme artigo 27, 
parágrafo único, do Estatuto do Idoso;  
b) obtiver a maior nota na disciplina de Conhecimentos Específicos;  
c) obtiver a maior nota na disciplina de Português;  
d) obtiver a maior nota na disciplina de Conhecimentos Gerais;  
e) obtiver a maior nota na disciplina de Matemática ou Informática de acordo com o cargo.  
 
11.1.1 Persistindo o empate, terá preferência o candidato mais idoso.  
 
11.1.2 Persistindo, ainda, o empate, será realizado sorteio.  
 

12. DA DIVULGAÇÃO DA NOTA DA PROVA OBJETIVA, DA PROVA PRÁTICO 
PROFISSIONAL, DA PROVA DE TÍTULO E CLASSIFICAÇÃO FINAL 
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12.1 A nota da prova objetiva será divulgada no Diário Oficial do Município e nos sites https://fadct.selecao.net.br e 
www.matelandia.pr.gov.br.  
 
12.2 A nota da prova prático profissional será divulgada no Diário Oficial do Município e nos sites 
https://fadct.selecao.net.br e www.matelandia.pr.gov.br apenas dos candidatos aprovados na prova objetiva.  
 
12.3 A nota da prova de títulos será divulgada no Diário Oficial do Município e nos sites https://fadct.selecao.net.br 
e www.matelandia.pr.gov.br apenas dos candidatos que foram aprovados na prova objetiva e prático profissional, 
para os cargos que houver.  
 
12.4 A classificação final será divulgada no Diário Oficial do Município e nos sites https://fadct.selecao.net.br e 
www.matelandia.pr.gov.br.  
 

13. DOS RECURSOS 
 
13.1 Os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas serão divulgados na Internet, no endereço eletrônico 
https://fadct.selecao.net.br, a partir das 19 horas do primeiro dia útil subsequente a realização da prova objetiva.  
13.2 O candidato que desejar interpor recursos contra os gabaritos preliminares das provas objetivas disporá de dois 
dias para fazê-lo, a contar do dia subsequente à data da divulgação desses gabaritos, no horário das 9 horas do 
primeiro dia às 18 horas do último dia, ininterruptamente.  
 
13.3 Para recorrer contra os gabaritos preliminares das provas objetivas, o candidato deverá utilizar o meio 
eletrônico, na forma informada no edital que divulgar as notas da prova objetiva e seguir as instruções ali contidas.  
 
13.4 Todos os recursos serão analisados, e as justificativas das alterações/anulações de gabaritos serão divulgadas 
nos endereços eletrônicos https://fadct.selecao.net.br e www.matelandia.pr.gov.br quando da divulgação dos 
gabaritos oficiais definitivos. Não serão encaminhadas respostas individuais aos candidatos.  
 
13.5 O candidato que desejar interpor recursos contra os resultados provisórios nas demais fases do concurso 
disporá de dois dias para fazê-lo, a contar do dia subsequente à data da divulgação desses resultados, conforme 
procedimentos disciplinados nos respectivos editais de resultados provisórios.  
 
13.6 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE OS RECURSOS  
 
13.6.1 O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito. Recurso inconsistente ou intempestivo será 
preliminarmente indeferido.  
 
13.6.2 O recurso não poderá conter, em outro local que não o apropriado, qualquer palavra ou marca que o 
identifique, sob pena de ser preliminarmente indeferido.  
 
13.6.3 Se do exame de recursos resultarem anulação de item integrante de prova, a pontuação correspondente a esse 
item será atribuída a todos os candidatos, independentemente de terem recorrido.  
 
13.6.4 Se houver alteração, por força de impugnações, de gabarito preliminar de item integrante de prova, essa 
alteração valerá para todos os candidatos, independentemente de terem recorrido.  
 
13.6.5 Não será aceito recurso que não esteja de acordo com este edital ou na forma estipulada nos editais que 
informarem seu procedimento e estiverem fora do prazo.  
 
13.6.6 Em nenhuma hipótese serão aceitos pedidos de revisão de recursos ou recurso de gabarito oficial definitivo, 
bem como contra os resultados finais nas demais etapas.  
 
13.6.7 Recursos cujo teor desrespeite a banca serão preliminarmente indeferidos.  
 

14. DA CONVOCAÇÃO  
 
14.1 A convocação dos candidatos será feita por meio de publicação no Diário Oficial do Município diário 
eletrônico e  através do site: www.matelandia.pr.gov.br.  
 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MATELÂNDIA 
ESTADO DO PARANÁ 

 
 

 

 

14.2 O não comparecimento dentro do prazo estabelecido na convocação ou a apresentação dentro dos prazos 
estabelecidos para a contratação, porém, sem satisfazer as exigências previstas em Edital, implicará a inabilitação do 
candidato, reservando-se à Prefeitura Municipal o direito de convocar o próximo candidato da lista de classificação.  
 

15 DOS REQUISITOS BÁSICOS PARA A CONTRATAÇÃO 
 

a) ser aprovado no Concurso Público;  
b) ser brasileiro nato ou naturalizado;  
c) no caso de nacionalidade portuguesa, o candidato deverá estar amparado pelo Estatuto de Igualdade de direitos e 
obrigações civis entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento do gozo dos direitos políticos, nos termos do 
Art. 12, §1º, da Constituição Federal e Decreto Federal nº 70.436 de 18/04/72;  
d) ter 18 (dezoito) anos completos na data da contratação;  
e) apresentar os documentos comprovando a escolaridade, experiência profissional e demais requisitos exigidos para 
a função;  
f) estar em dia com as obrigações eleitorais;  
g) estar quite com o serviço militar, quando do sexo masculino;  
h) não registrar antecedentes criminais, encontrando-se no pleno exercício dos seus direitos civis e políticos;  
i) não haver sofrido, no exercício de função pública, penalidade por prática de atos desabonadores;  
j) não acumular cargo ou função pública, excepcionados os casos permitidos pela Constituição Federal, 
apresentando declaração própria sobre essa condição;  
k) não acumular proventos e vencimentos ou optar por vencimentos se for servidor aposentado em órgão público;  
l) não ter sido demitido do serviço público nos últimos 5 (cinco) anos na forma do inciso VIII do Art. 8º da Lei nº 
4.928/92 e alterações;  
m) apresentar os documentos pessoais exigidos para contratação.  
 
 
 

16. DA NOMEAÇÃO E POSSE 
 

16.1 Os candidatos aprovados e classificados dentro do número de vagas existentes serão convocados mediante 
Edital, contendo dia, hora e local, para que apresentem os documentos relacionados neste Edital e no Edital de 
Convocação.  
16.2 A convocação dos candidatos obedecerá, impreterivelmente, à ordem de classificação, constante do resultado 
final.  
16.3 Os candidatos aprovados e classificados dentro do número de vagas existentes serão nomeados de acordo com 
o Regime Estatutário.  
16.4 O candidato somente poderá iniciar suas atividades na unidade após a nomeação e posse.  
16.5 O candidato deverá fazer prova dos documentos e das condições previstas no item 15, bem como preencher os 
requisitos exigidos por ocasião do ato da convocação, sendo eliminado do certame o que deixar de apresentar ou 
desatender qualquer das exigências.  
16.6 Todos os candidatos, por ocasião de sua convocação para nomeação, serão submetidos a exames médicos 
admissionais podendo ser exigidos exames neurológicos, clínicos e de acuidade visual de acordo com a função, a 
serem realizados por médico ou clínica credenciada pela Prefeitura Municipal, sendo considerado inapto para a 
função aquele que não gozar de boa saúde física e mental.  
16.7 O candidato na condição de pessoa portadora de necessidades especiais, mesmo que aprovado e classificado no 
Concurso Público, por ocasião de sua convocação para nomeação, será submetido a uma avaliação Médica, para 
comprovar a compatibilidade da deficiência com as atividades a serem exercidas conforme item 3.3 deste edital.  
16.8 Será eliminado, mesmo que aprovado e classificado no Concurso Público, o candidato cuja deficiência for 
considerada incompatível com as atividades da função.  
16.9 Para preenchimento das vagas destinadas aos candidatos inscritos na condição de pessoa portadora de 
necessidades especiais observar-se-á, primeiramente, se previsto para a função, o número de vagas ofertadas neste 
Edital para os candidatos enquadrados nesta condição.  
16.9.1 Havendo necessidade de nomeação de servidores além do limite de vagas (geral) ofertadas neste Edital, para 
apuração do número de vagas a ser destinada aos candidatos inscritos como pessoa portadora de necessidades 
especiais, utilizar-se-á o critério estabelecido no item 16.9.2.  
16.9.2 A cada 20 (vinte) candidatos nomeados além do limite de vagas geral para cada cargo ofertadas neste Edital, 
01(uma) será preenchida por candidato inscrito na condição de pessoa portadora de necessidades especiais, 
observada a pontuação mínima de aprovação, bem como a ordem classificatória.  
16.10 A Administração da Prefeitura Municipal reserva-se o direito de convocar os candidatos aprovados e 
classificados, segundo critérios de oportunidade e necessidades.  
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16.11 Por ocasião da convocação, será exigida do candidato, a apresentação dos documentos relativos às condições 
estabelecidas neste edital, sendo desclassificado o candidato que deixar de atender a qualquer uma dessas condições.  
16.12 A inexatidão das declarações e/ou informações prestadas na ficha de inscrição ou a apresentação irregular de 
documentos, ainda que verificadas posteriormente, eliminará o candidato do Concurso Público, anulando-se todos os 
atos decorrentes da respectiva inscrição ou contratação.  
 

17. DISPOSIÇÕES FINAIS  
 
17.1 A inscrição do candidato implicará a aceitação das normas para o concurso público contidas nos comunicados, 
neste edital e em outros a serem publicados.  
 
17.2São de inteira responsabilidade de o candidato acompanhar a publicação de todos os atos, editais e comunicados 
referentes a este concurso público publicados no Diário Oficial do Município e divulgados na Internet, nos 
endereços eletrônicos https://fadct.selecao.net.br e www.matelandia.pr.gov.br até a homologação final do concurso. 
 
17.3 O candidato poderá obter informações referentes ao concurso público na Central de Concursos da FADCT, por 
meio do telefone (44) 3522-2135, ou via Internet, no endereço eletrônico https://fadct.selecao.net.br.  
 
17.4 Não serão dadas por telefone informações a respeito de datas, locais e horários de realização das provas. O 
candidato deverá observar rigorosamente os editais e os comunicados a serem divulgados na forma do subitem 17.2.  
 
17.5 O prazo de validade do concurso esgotar-se-á após dois anos, contados a partir da data de publicação da 
homologação do resultado final, podendo ser prorrogado, uma única vez, por igual período.  
 
17.6 O candidato deverá manter atualizado os seus dados pessoais e seu endereço perante a FADCT enquanto 
estiver participando do concurso público, por meio de requerimento a ser enviado à Central de Concursos da 
FADCT, e perante a Secretaria de Recursos Humanos da Prefeitura Municipal, após a homologação do resultado 
final, desde que aprovado. São de exclusiva responsabilidade do candidato os prejuízos advindos da não atualização 
de seu endereço.  
 
17.7 Os casos omissos serão resolvidos pela FADCT e pela Comissão Especial de Avaliação da Prefeitura 
Municipal.  
 
17.8 A legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste edital, salvo se listada nos objetos de 
avaliação constantes no Anexo I deste edital, bem como as alterações em dispositivos legais e normativos a ele 
posteriores não serão objeto de avaliação.  
 
17.9 Quaisquer alterações nas regras fixadas neste edital só poderão ser feitas por meio de outro edital.  
 
17.10 As despesas decorrentes da participação no Concurso Público correrão às expensas do candidato.  
 
    Matelândia-PR., 24 de outubro de 2019. 
 
 
 
 
 
 

Rineu Menoncin  
PREFEITO 
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ANEXO I – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
- ENSINO SUPERIOR 
 
PORTUGUÊS 
1. Compreensão e estruturação de textos. 2. Ortografia: emprego das letras e acentuação gráfica. 3. Emprego das classes de palavras. 4. Formação 
de palavras. 5. Prefixos e sufixos. 6. Valores semântico-sintáticos das preposições e das conjunções. 7. Correspondências semântico-estruturais na 
construção de períodos e orações. 8. Regência nominal e verbal. 9. Concordância nominal e verbal. 10. Colocação dos termos na frase. 11. 
Emprego do acento indicativo da crase. 12. Emprego dos sinais de pontuação. 
 
INFORMÁTICA  
Noções Gerais de Windows 7 e versões superiores. Conhecimento básico em Editores de Texto (open Office Writer, Microsoft Word), Editores 
de Planilha Eletrônica (open Office Calc, Microsoft Excel). 
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
Noções gerais sobre a vida econômica, social, política, tecnologia, relações exteriores, segurança e ecologia com as diversas áreas correlatas do 
conhecimento juntamente com suas vinculações histórico-geográficas em nível nacional e internacional. Conhecimentos gerais sobre meio 
ambiente, saúde e educação. História do município de Matelândia-PR. 
 
 
CONHECIMENTO ESPECÍFICO 
 
MÉDICO ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA-ESF– SUS. Normas de biossegurança. Atenção à saúde da criança, do adulto da mulher e do 
idoso. Atenção à vacinação e aos problemas relativos às doenças ocupacionais. Procedimentos cirúrgicos de pequeno porte. Elaboração em 
equipe do perfil epidemiológico e das estratégias de ação para a promoção, prevenção e recuperação da saúde. Planejamento e programação em 
saúde. Implementação do sistema de referência e contra-referência. Doenças de notificação compulsória obrigatória. Doenças Infecciosas. 
Doença Sexualmente Transmissível. Doenças do aparelho digestivo. Reumatologia. Aparelho respiratório. Aparelho circulatório. Sistema 
hemolinfopoético. Aparelho urinário. Metabolismo e endocrinologia. Doenças infectoparasitárias. Dermatologia na Atenção Básica. Atendimento 
às urgências de média e baixa complexidade. Política de saúde mental – Reforma Psiquiátrica. 
 
MÉDICO GINECOLOGISTA - Anatomia dos órgãos genitais femininos. Embriologia dos genitais femininos. Fisiologia menstrual e sexual. 
Endocrinologia do aparelho genital feminino. Ciclo Menstrual. Climatério. Puberdade fisiológica e patológica. Propedêutica clínica e 
complementar em tocoginecologia. Disfunções menstruais. Doenças sexualmente transmissíveis. Cito genética. Dismenorréia. Tensão pré-
menstrual. Distopias genitais. Processos inflamatórios dos genitais femininos. Esterilidade conjugal. Incontinência urinária na mulher. Fístulas 
genitais. Ginecologia da infância e da adolescência. Mastopatias benignas e malignas. Anticoncepção. Medicina psicossomática em ginecologia. 
Urgências ginecológicas. Afecções da vulva e da vagina. Afecções do colo e do corpo uterino. Afecções dos ovários e trompas. Oncologia 
ginecológica. Moléstia trofoblástica. Endometriose. Cirurgias ginecológicas. Anomalias do desenvolvimento genital. Algias pélvicas. Disfunções 
sexuais. Leucorréias. Estados hiperandrogênicos. Estados hiperprolactínicos. Intersexualidade. Hemorragias disfuncionais. Gravidez ectópica. 
Abortamento. Ovulação. Fertilização. Transporte Ovular. Nidação. Deciduação. Placenta. Cordão Umbilical. Sistema Aminiótico. Estudo do 
Feto. Modificações gerais e locais do organismo materno. Endocrinologia do ciclo gravídico puerperal. Bacia obstétrica. Relações Úteros-fetais. 
Gravidez. Conceito. Duração, diagnóstico. Assistência pré-natal. Aspectos psicológicos do ciclo gravídicopuerperal. Trajeto pélvico genital. 
Contratilidade Uterina. Parto. Conceitos. Evolução Clínica do Parto. Assistência ao parto. Fenômenos mecânicos do parto. Fenômenos plásticos 
do parto. Analgesia e anestesia no parto. Puerpério e lactação. Doenças intercorrentes no ciclo gravídico-puerperal. Doença hipertensiva 
específica da gravidez. Gemelaridade. Sofrimento fetal. Doença hemolítica perinatal. Distocias. Acidentes e complicações de parto. Discinesias. 
Prematuridade. Puerpério patológico. Tocotraumatismos maternos e fetais. Aspectos médico-legais em tocoginecologia. Patologia do feto e do 
recém-nascido. Mortalidade pré-natal. Distocias do trajeto e desproporção céfalo-pélvica. Cirurgias obstétricas. Diagnóstico e terapêutica das 
patologias obstétricas. Efeitos de drogas sobre o concepto. Gravidez molar. Rotura prematura de membranas. Prolapso do cordão umbilical. 
Aspectos ético-legais da prática obstétrica. Assistência pré-natal. 
 
MÉDICO PEDIATRA - Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde – princípios e diretrizes. Indicadores de saúde.  
Sistemas de notificação e vigilância epidemiológica e sanitária. 3. Medidas para avaliação, controle e tratamento das principais endemias e/ou 
epidemias. 4. Biossegurança.  Legislação e Ética Profissional. 6. Legislação do Sistema Único de Saúde - SUS. Políticas Públicas de Saúde. 8. 
Ética e Bioética. Meios diagnósticos complementares em patologia clínica e imagenologia.  Atestado Médico e Declaração de Óbito.  
Humanização da Assistência.  Sistema de referência e contra referência.  Crescimento e desenvolvimento da criança: do período neonatal à 
adolescência. Alimentação da criança e do adolescente. Morbidade e mortalidade na infância.  Imunizações na criança e adolescência.  Prevenção 
de acidentes na infância.  Assistência à criança vítima de violência.  Anemias. Parasitoses intestinais.  Distúrbios do crescimento e 
desenvolvimento. Baixa estatura. . Doenças do aparelho digestivo e obesidade.  Doenças do aparelho geniturinário.  Constipação crônica 
funcional na infância.  Atendimento ambulatorial da criança com necessidades especiais.  Dificuldades escolares.  Distúrbios psicológicos mais 
frequentes em pediatria. 28. Dores recorrentes na infância.  Abordagem do sopro cardíaco na criança. 30. Adenomegalias.  Infecções congênitas.  
Asma brônquica.  Abordagem do lactente chiador. Infecções de vias aéreas superiores e inferiores. Afecções de vias aéreas superiores.   Infecções 
pulmonares bacterianas.  Tuberculose na criança.  Hipnoindutores; estimulantes do SNC e alucinógenos; hidrocarbonetos; salicilatos; 
anticolinérgicos; plantas; animais peçonhentos.  Doenças infectocontagiosas em UTI: infecção hospitalar; antibioticoterapia; endocardite 
bacteriana; septicemia; pneumonias; AIDS; tétano; infecções abdominais; meningites.  Problemas cirúrgicos em UTI: cirurgias cardíacas; 
abdome agudo; queimados; Diarreia aguda; Alergia alimentar; Intolerância a Carboidratos; Linfangiectasia intestinal; Doença seliaca; 
Desnutrição; Desidratação; Epilepsia na infância; Hipertensão intracraniana, Cefaleias na infância; Bronquio-lite; Infecção urinária; 
Glomerulonefrite difusa aguda; Síndrome nefrótica; Anemias carenciais; Anemias hemolíticas; Diabetes infanto-juvenil; Doenças exantemáticas. 
Sarampo; Estafilococcia; Anomalias da região inguinal; Anomalias da região umbilical e da parede abdominal. Afecções pleuropulmonares; 
Drenagem pleural; Anomalias do diafragma; Anomalias da face e pescoço; Anomalias do esôfago; Obstrução do piloro e duodeno; Anomalias do 
intestino delgado; Anomalias anorretais; Icterícia; Atresia das vias biliares; Megacolo congênito; Afecções urológicas; Abdome agudo; Tumores 
malignos; Estados intersexuais. 
 

MÉDICO PSIQUIATRA-Código de Ética Médica; Ética e legislação profissional. Relação médico–paciente; Mecanismos de ação e efeitos 

colaterais dos antibióticos, corticóides e anti–hipertensivos. Controle de infecções hospitalares; Avaliação do desenvolvimento neuro–psicomotor 
do paciente; Exames complementares invasivos e não–invasivos de uso corriqueiro na prática clínica diária. Emergências clínicas e cirúrgicas; 
Psicologia médica: Desenvolvimento da personalidade, Mecanismo de defesa do ego, Relação médico paciente. Distúrbio do desenvolvimento 
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infantil. Distúrbio do desenvolvimento do adolescente; Transtornos psiquiátricos da infância e adolescência; Deficiência mental; Autismo 
infantil; Neuroses, transtornos ansiosos e somatização; Fobia e síndrome do pânico. Esquizofrenia. Depressão. Psicose maníaco depressiva. 
Síndromes psico orgânicas; Transtornos do humor, transtorno de pânico Distúrbios da personalidade. Suicídio e paras suicídio; Alcoolismo e 
outras drogas psicoativas na infância e adolescência; Transtornos por uso de substâncias; Dependência e tolerância à drogas, fármacos e tóxicos. 
Terapêutica: Psicofarmacoterapia, Psicoterapia, Iatrogenia em psicoterapia; Urgências psiquiátricas. Noções de psiquiatria Forense – interdição e 
responsabilidade criminal. Assistência psiquiátrica moderna; MEDICINA GERAL: – Cardiologia: hipertensão arterial; – Dermatologia: infecções 
e neoplasias cutâneas, doenças auto– imunes que acometem a pele e anexos; – Distúrbios hedroeletrolíticos e ácidos– básicos; – Estado de 
inconsciência; – Hematologia: anemias carenciais, anemias hemolíticas, leucoses; – Infectologia: doenças sexualmente transmissíveis, vacinação, 
profilaxia anti–rábica; – Intoxicação e envenenamento; – Noções gerais de neoplasias; – Queimaduras; Conhecimentos de saúde pública – 
Noções básicas de vigilância epidemiológica e sanitária. Indicadores Epidemiologia das doenças infecto–contagiosas; –Nutrologia: obesidade, 
anorexia nervosa, bulimia, desnutrição; – Pneumologia: infecções e de saúde. Sistema de notificação. Endemias/Epidemias: situação atual, 
medidas de controle e tratamento; Distritos sanitários enfoque estratégico. Noções de higiene social, sanitária e mental; Transtornos do estresse; 
Fobia social; transtorno obsessivo compulsivo; Distúrbio de sexualidade, Psiquiatria da mulher; Gerontopsquitrica; Transtorno do sono; 
Tratamento em Psiquiatria; Emergências psiquiátricas. 
 
ADVOGADO: DIREITO CONSTITUCIONAL – A Constituição da República Federativa, de 05 de outubro de 1988. Princípios fundamentais: 
Fundamentos e objetivos da República Federativa do Brasil e princípios norteadores das relações internacionais. Direitos e garantias 
fundamentais: Direitos e deveres individuais e coletivos; Direitos sociais; Nacionalidade; Direitos políticos. Da organização do Estado: 
Organização política administrativa; A União; Os Estados; O Município; O Distrito Federal e Territórios. Da Administração Pública: Disposições 
gerais e princípios, servidores públicos civis e militares. Poderes da União; O Poder Legislativo: O Congresso Nacional e suas atribuições; A 
Câmara dos Deputados; O Senado Federal; O Processo Legislativo; A fiscalização contábil, financeira e orçamentária. O poder executivo: O 
Presidente e Vice-Presidente da República; Atribuições e responsabilidades do Presidente da República. O poder Judiciário: O Supremo Tribunal 
Federal; O Superior Tribunal de Justiça; Tribunais Regionais Federais e Juízes Federais; Tribunais e Juízes dos Estados. Finanças Públicas. 
Ordem econômica e financeira. 2. DIREITO ADMINISTRATIVO – Administração Pública: Características; Modo de atuação; Regime Jurídico; 
Poderes e deveres do Administrador Público; Princípios básicos (legalidade, moralidade, impessoalidade e publicidade). Personalidade jurídica 
do Estado: Órgão e agentes públicos; Competência. Poderes Administrativos: Poder vinculado; Poder discricionário; Poder hierárquico; Poder 
disciplinar; Poder regulamentar; Poder de polícia. Atos Administrativos: Conceito e requisitos; Atributos; Classificação; Espécies; Anulação e 
revogação. Organização Administrativa: Administração direta e indireta; Centralização e descentralização. Licitações. Contratos Administrativos. 
Servidor Público: Regime Jurídico Único; Deveres; Proibições; Acumulação; Responsabilidade e penalidades; O processo disciplinar. 3. 
DIREITO PROCESSUAL CIVIL – Código de Processo Civil. Do processo de conhecimento. Do processo de execução. Do processo cautelar. 
Dos procedimentos especiais. 4. DIREITO TRIBUTÁRIO – Sistema Tributário Nacional. Princípios constitucionais que limitam o poder de 
tributar. Competência Tributária da União. Competência Tributária dos Estados e do Distrito Federal. Competência Tributária dos Municípios. 
Receitas Públicas - Tributos. Legislação Tributária. Obrigação Tributária. Crédito Tributário. Conhecimento da Lei Orgânica. 5. DIREITO 
CIVIL: Lei; Eficácia da lei; Aplicação da lei no tempo e no espaço; Interpretação da lei; Lei de Introdução às normas do Direito Brasileiro; Das 
Pessoas Naturais: Da Personalidade e Da Capacidade. Dos Direitos da Personalidade; Das pessoas jurídicas; Domicílio Civil; Bens; Dos Fatos 
Jurídicos: Dos negócios jurídicos; Dos atos jurídicos lícitos. Dos Atos Ilícitos; Prescrição e decadência; Dos Direitos das Obrigações; Da 
Responsabilidade Civil; Do Penhor, Da Hipoteca e Da Anticrese; Dos Contratos: Das Disposições Gerais; Da Compra e Venda; Da Prestação de 
Serviço; Do Mandato; Da Transação; Empreitada (cap. VIII do Título VI do CC). 6. DIREITO DO TRABALHO: Dos princípios e fontes do 
Direito do Trabalho; Dos direitos constitucionais dos trabalhadores (artigo 7.º da CF/88); Da relação de trabalho e da relação de emprego: 
requisitos e distinção; relações de trabalho lato sensu: trabalho autônomo, trabalho eventual, trabalho temporário, trabalho terceirizado e trabalho 
avulso; Dos sujeitos do contrato de trabalho stricto sensu: do empregado e do empregador: conceito e caracterização; dos poderes do empregador 
no contrato de trabalho; Do grupo econômico; da sucessão de empregadores; da responsabilidade subsidiária; da responsabilidade solidária. Do 
contrato individual de trabalho: conceito, classificação e características. Da alteração do contrato de trabalho: alteração unilateral e bilateral; o jus 
variandi. Da suspensão e interrupção do contrato de trabalho: caracterização e distinção. Da rescisão do contrato de trabalho: das justas causas; da 
despedida indireta; da dispensa arbitrária; da culpa recíproca; da indenização. Do aviso prévio.  Da estabilidade e garantias provisórias de 
emprego: das formas de estabilidade; da despedida e da reintegração de empregado estável. Da duração do trabalho; da jornada de trabalho; dos 
períodos de descanso; do intervalo para repouso e alimentação; do descanso semanal remunerado; do trabalho noturno e do trabalho 
extraordinário; do sistema de compensação de horas.  Do salário-mínimo: irredutibilidade e garantia. Das férias: do direito a férias e da sua 
duração; da concessão e da época das férias; da remuneração e do abono de férias. Do salário e da remuneração: conceito e distinções; 
composição do salário; modalidades de salário; formas e meios de pagamento do salário; 22 13º salário.  Da equiparação salarial; do princípio da 
igualdade de salário; do desvio de função.  Do FGTS. Da prescrição e decadência. Da segurança e medicina no trabalho: da CIPA; das atividades 
insalubres ou perigosas. Da proteção ao trabalho do menor. Da proteção ao trabalho da mulher; da estabilidade da gestante; da licença-
maternidade. Do direito coletivo do trabalho: da liberdade sindical (Convenção n.º 87 da OIT); da organização sindical: conceito de categoria; 
categoria diferenciada; das convenções e acordos coletivos de trabalho. Do direito de greve; dos serviços essenciais. Das comissões de 
Conciliação Prévia.  Da renúncia e transação. 
 
BIOMÉDICO: Bioquímica; Dosagens hormonais e de enzimas; Eletroforese de hemoglobina, lipoproteínas e proteínas; Equilíbrio ácido-base; 
Propriedades da água; Radicais livres; Hematologia; Testes hematológicos; Automação em hematologia; Imunologia; Alergias; Avaliação da 
função imune; Carcinogênese; Doenças auto-imunes; Leucemias; Microbiologia da água e dos alimentos; Métodos de análise; Parâmetros legais; 
Microbiologia médica; Bacteriologia, virologia e micologia; Urinálise. EAS. Bioquímica. Cultura. Teste de gravidez; Escolha, coleta, e 
conservação de amostra para diagnóstico; Preparo de vidraria, reagentes e soluções; Preparo de meios de cultura; Equipamentos: princípios e 
fundamentos; Potenciômetros; Autoclaves e fornos; Microscópios; Centrífugas; Espectrofotômetros e leitores de Elisa; Termocicladores; 
Citômetros de fluxo; Filtros, destiladores e purificação de água; Cromatografia e eletroforese. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA – ESF: Ética em Odontologia. Biossegurança. Epidemiologia das doenças bucais no Brasil. Índices epidemiológicos 
específicos em saúde bucal. Saúde Pública: organização dos Serviços de Saúde no Brasil - SUS: legislação, princípios, diretrizes, estrutura e 
características. Indicadores de saúde, sistema de notificação e de vigilância epidemiológica e sanitária. Biogênese das dentições. Diagnóstico e 
plano de tratamento: anamnese, exame físico, índices de higiene bucal, radiologia, semiologia bucal, exames complementares. Materiais 
restauradores: amálgama, resinas compostas, sistemas adesivos, cimentos de ionômero de vidro. Materiais protetores do complexo dentino-
pulpar. Métodos preventivos: educação em saúde, tratamento restaurador atraumático, adequação do meio, selantes, restaurações preventivas, uso 
de fluoretos em Odontologia. Cariologia: características clínicas das lesões de cárie, prevenção, tratamento, prevalência e incidência, 
microrganismos cariogênicos, diagnóstico da atividade de cárie. Inter-relação dentística – periodontia. Controle químico e mecânico do biofilme 
dentário. Periodontia: gengivite e periodontite – diagnóstico, prevenção e tratamento não cirúrgico. Cirurgia Oral menor: exodontias, ulectomia e 
ulotomia, frenectomia. Odontopediatria: promoção de saúde bucal em bebês e crianças, educação em saúde, cariologia, uso de fluoretos e outros 
métodos preventivos (selantes, ART), materiais dentários em Odontopediatria, radiologia em Odontopediatria (técnicas Randall, Mankopf, bite-
wing, Clark). Urgências em Odontologia: traumatismos na dentição decídua e permanente; urgências endodônticas e periodontais. Atendimento 
de pacientes com necessidades especiais. Farmacologia e terapêutica em Odontologia: analgésicos, anti-inflamatórios, antimicrobianos, sedativos, 
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interações medicamentosas. Anestesiologia: indicações e contra-indicações dos anestésicos locais em Odontologia, técnicas de anestesia, doses. 
PNAB 2436 DE 21/09/2017 
 
ENFERMEIRO: 1. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 2. Assistência de Enfermagem Perioperatória: Assistência de 
enfermagem no período pré-operatório; Assistência de enfermagem no período pós-operatório; Cuidados com o paciente portador de patologias 
da vias respiratórias; Infecção das vias aéreas superiores; pneumonia; DPOC. Assistência a pacientes com distúrbios cardíacos: angina do peito; 
infarto do miocárdio; pericardite. Cuidados à mulheres e homens com distúrbios do sistema reprodutor: infecções do sistema reprodutor 
feminino; pacientes submetidos à prostatectomia. Enfermagem em emergência: Controle do choque hipovolêmico; envenenamento; ferimentos; 
emergências de temperatura; medidas de ressuscitação em emergência; prioridades e princípios do tratamento de emergência; controle de 
hemorragia; abuso de substâncias químicas. Cuidados de enfermagem em pacientes com distúrbio urinário e renal: manutenção da drenagem 
urinária adequada; retenção urinária; cálculo renal; infecção das vias urinárias baixas. Assistência de enfermagem ao paciente que sente dor. 
Assistência de enfermagem ao paciente com problemas digestivos e gastrintestinais. Biossegurança nos serviços de saúde hospitalares: métodos 
de desinfecção e esterilização de materiais; cuidados aos profissionais de saúde acidentados com material biológico. Serviço de Controle de 
Infecção Hospitalar: Procedimentos para Lavagem básica das mãos; Atividades de Capacitação em Serviço; Atividades de Vigilância; Atividades 
de Controle ou Interferência. 3. O Processo de enfermagem: avaliação; diagnóstico de enfermagem; planejamento; implementação; análise final; 
4. Lei 8.080 (base do SUS) 5. Evolução da Política de Saúde. SUS. Legislação e financiamento. (Leis Orgânicas, Constituição, Norma 
Operacionais). Modelo Assistencial. Programa/Estratégia de Saúde da Família. ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE TRABALHO NA 
ATENÇÃO BÁSICA: acolhimento, produção de vínculo e responsabilização, clínica ampliada e outros princípios da política nacional de 
humanização, programação de ações e construção de agenda compartilhada e educação permanente. SAÚDE DA CRIANÇA: Crescimento e 
desenvolvimento: desenvolvimento e crescimento normal e suas variações, avaliação do crescimento e desenvolvimento neuro-psicomotor, 
principais problemas do desenvolvimento neuro-psicomotor. Programas de saúde da criança municipal, estadual e federal (vigilância ao Recém-
nascido de risco, AIDPI, CRAAL, vigilância nutricional e outros). Problemas ambulatoriais mais frequentes: Infecções respiratórias agudas, 
verminoses, dermatopatias (dermatite das fraldas, sudamina, impetigo, dermatoparasitoses, micoses, dermatite seborréica, Diarréia / Desidratação 
/ TRO). Aleitamento materno. Programa Nacional de Imunizações. Doenças previníveis por imunização. (Rubéola, Sarampo, Poliomielite, 
Coqueluche, Tuberculose, Difteria, Tétano, hepatites, meningites, caxumba, varicela). SAÚDE DA MULHER: Assistência ao Pré- natal. 
Planejamento Familiar. Prevenção ao Câncer Cérvico Uterino e de Mamas. Aleitamento Materno. Doenças Sexualmente transmissíveis. SAÚDE 
DO ADULTO: Programa de Assistência Diabetes Mellitus. Programa de Assistência Hipertensão Arterial. DST/AIDS. Doenças mais freqüentes 
na rede de Atenção Primária. Doenças Infecto-contagiosas. EPIDEMIOLÓGIA: Indicadores de Saúde (Indicadores de Morbidade e de 
Mortalidade). Vigilância Epidemiológica à Doenças de Notificação Obrigatória. Cadeia Epidemiológica da transmissão das Doenças. Sistema de 
Informações em Saúde. PROGRAMAÇÃO E PLANEJAMENTO EM SAÚDE. IMUNIZAÇÃO: Princípios Básicos em Imunologia. Calendário 
nacional de imunização. Indicação/Contra-indicação de Imunobiológicos. Conservação de Imunobiológicos/ Rede de Frio. Cobertura Vacinal. 
 
FISIOTERAPEUTA: Fundamentos de Fisioterapia, Conhecimentos anatômicos, fisiológicos e patológicos das alterações musculoesqueléticas, 
neurológicas e mentais, cardiorrespiratórias, angiológicas e pediátricas; conhecimento dos princípios básicos da cinesiologia; Exame clinico, 
físico, semiologia, exames complementares e plano de trabalho em fisioterapia; Fisioterapia geral: efeitos fisiológicos, indicações e contra-
indicações de termoterapia, crioterapia, hidroterapia, massoterapia, mecanoterapia, cinesioterapia motora e respiratória, eletroterapia, 
manipulação vertebral; Fisioterapia em traumatologia, ortopedia e reumatologia; Fisioterapia em neurologia; Fisioterapia em ginecologia e 
obstétricia; Fisioterapia em pediatria, geriatria e Neonatologia; Fisioterapia cardiovascular; Amputação: indicações e tipos de prótese e orteses; 
mastectomias; Fisioterapia em pneumologia; fisioterapia respiratória: fisioterapia pulmonar; insuficiência respiratória aguda e crônica; infecção 
do sistema respiratório; Fisioterapia na saúde do trabalhador: conceito de ergonomia, doenças relacionadas ao trabalho, praticas preventivas no 
ambiente de trabalho; Assistência fisioterapeutica domiciliar; Riscos ocupacionais na fisioterapia e sua prevenção, Código de ética e legislação 
profissional. Lei nº 8.080 de 19/09/90, Lei nº8.142 de 28/12/90; Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde - NOB-SUS de 1996; 
Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS - NOAS-SUS de 2002. Política Nacional de Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS 
e de Gestão. Política Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90. Sistema de Planejamento do SUS. Política Nacional de Promoção de 
Saúde. Portaria Nº 648/GM de 28 de março de 2006 - Estratégia do Programa Saúde da Família; Portaria Nº 154 de 24 de Janeiro de 2008 - 
Criação do NASF. 
 

- ENSINO MÉDIO E TÉCNICO 
 
PORTUGUÊS 
1. Compreensão e estruturação de textos. 2. Ortografia: emprego das letras e acentuação gráfica. 3. Emprego das classes de palavras. 4. Formação 
de palavras. 5. Prefixos e sufixos. 6. Valores semântico-sintáticos das preposições e das conjunções. 7 Correspondências semântico-estruturais na 
construção de períodos e orações. 8. Regência nominal e verbal. 9. Concordância nominal e verbal. 10. Colocação dos termos na frase. 11. 
Emprego do acento indicativo da crase. 12. Emprego dos sinais de pontuação. 
 
MATEMÁTICA 
1. Operações com números naturais, inteiros, racionais e reais. 2. Equações e inequações do 1º e do 2º graus. 3. Exponenciais e equações 
exponenciais. 4. Logaritmos. 5. Funções: conceito; tipos de funções. 6. Progressão Aritmética e Progressão Geométrica. 7. Geometria Plana. 8 
Polígonos: conceito e classificação. 9 Medidas de comprimento com unidades padronizadas.  10. Probabilidade e Estatística. 11. Matemática 
Financeira: razão, proporção, porcentagem, divisão proporcional, juros simples, desconto simples; juros compostos. 12. Matrizes e 
Determinantes. 13. Sistemas lineares. 14. Análise Combinatória: princípio fundamental da contagem; permutação simples; arranjo simples; 
combinação simples. 
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
Noções gerais sobre a vida econômica, social, política, tecnologia, relações exteriores, segurança e ecologia com as diversas áreas correlatas do 
conhecimento juntamente com suas vinculações histórico-geográficas em nível nacional e internacional. Conhecimentos gerais sobre meio 
ambiente, saúde e educação. História do município de Matelândia-Pr. 
 

 
CONHECIMENTO ESPECIFICO: 
 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO: 1. Ética na Administração Pública. 2. Sistema de Informações Organizacionais. 3. Direito Administrativo: 
Atos Administrativos, Contratos Administrativos, Bens Públicos, Serviços Públicos, Licitação, Processo Administrativo Disciplinar e 
Responsabilidade do Agente Público. 4. Administração de Recursos Humanos. 5. Atendimento ao Público nas Organizações. 6. Noções gerais 
sobre processos de arquivo de documentos. 7. Correspondência comercial (recepção e emissão). Relacionamento interpessoal.  
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AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL: 1. Recepção do Paciente: ficha clínica, organização de arquivo; 2. Preparo e manutenção das salas de 
atendimento com suprimento do material necessário; 3. Isolamento no campo operatório; 4. Manipulação e classificação de materiais 
odontológicos; 5. Revelação e montagem de radiografias intra-orais; 6. Preparo do paciente para o atendimento; 7. Auxílio no atendimento: 
instrumentação do cirurgião-dentista e/ou técnico de higiene bucal junto a cadeira operatória; 8. Aplicação de métodos preventivos para controle 
de cárie dental e doenças periodontais; 9. Orientação ao paciente sobre higiene bucal. 10. Confecção de modelos em gesso; 11. Esterilização de 
Material; 12. Conhecimentos Básicos de funcionamento de uma clínica odontológica e dos equipamentos, instrumentais e materiais nela 
utilizados; 13. Instrumentação de Materiais. 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM: 1. Curativos – Potencial de contaminação, Técnicas de curativos; 2. Princípios da administração de 
medicamentos: terapêutica medicamentosa, noções de farmacoterapia; Condutas do Técnico de Enfermagem na Saúde Mental –intervenções, 
sinais e sintomas; 3. Doenças Sexualmente Transmissíveis – AIDS/SIDA, Sífilis, Gonorréia, Uretrites, Condiloma Acuminado, Linfogranuloma 
venéreo, Cancro mole – Prevenção; Imunização – Vacinas, acondicionamento, Cadeia de frio (conservação), dosagens, aplicação, Calendário de 
vacinação); 4. Conselho Regional de Enfermagem (Coren) - Código de Ética de Enfermagem – Lei nº. 7498 do exercício Profissional; 5. 
Esterilização de Material; 6. Saneamento Básico – Esgoto sanitário, Destino do Lixo; 7. Saúde da Mulher – Planejamento familiar, gestação (pré- 
natal), parto e puerpério, prevenção do câncer de colo e mamas; 8. Enfermagem Materno-Infantil: Assistência de Enfermagem no Pré - Parto, 
Parto e Puerpério e nas Emergências Obstétricas E Assistência de Enfermagem em Pediatria; 9. Ética: Princípios Básicos De Ética; 10. 
Regulamentação do Exercício Profissional e Relações Humanas; 11. Sistema Único de Saúde: Lei nº 8.080 de 19/09/90, Lei nº 8.142 de 28/12/90, 
Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde - NOB-SUS de 1996, Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS - NOAS-SUS de 
2002, Programa de Controle de Infecção Hospitalar. 12. Procedimentos técnicos: verificação de sinais vitais, peso e mensuração, administração 
de medicamentos por via oral, intramuscular e endovenosa, coleta de material para exames: sangue, fezes, urina e escarro, curativos; 13. 
Imunizações: tipo, doses e via de administração; 14. Medidas de prevenção e controle de infecções;  
primeiros socorros; 15. Atuação de Técnico de Enfermagem nas Urgências e Emergências; 16. Traumatismos, fraturas; 17. Queimaduras; 18. 
Hemorragias; 19. Coma diabético; 20. Reanimação cardio-pulmonar. 21. Noções básicas de Vigilância Epidemiológica. 22. Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, Funcionamento e Assistência Hospitalar. 23. O paciente cirúrgico: cuidados pré, trans e pós operatórios. 
 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO: Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego. NR 01 – Definição de 
empresa e estabelecimento. NR 04 – Atribuições dos profissionais de segurança, higiene e medicina do trabalho; Dimensionamento do SESMT; 
Descrição dos profissionais que compõem o SESMT e responsabilidades desses profissionais. NR 05 – Constituição, organização e atribuições da 
CIPA; Dimensionamento da CIPA; Processo eleitoral; Riscos ambientais para efeito de mapas de riscos. NR 06 – Circunstâncias nas quais a 
empresa é obrigada a fornecer EPI; Responsabilidades do empregador e do empregado. NR 09 – Riscos ambientais para efeito da NR 09; 
Estrutura do PPRA; Etapas do PPRA; Da competência para a elaboração, implementação, acompanhamento e avaliação do PPRA; 
Reconhecimento dos riscos, avaliação qualitativa e quantitativa, medidas de controle, nível de ação, monitoração. NR 10 – Medidas de proteção 
coletiva e individual; Segurança em instalações elétricas desenergizadas e energizadas; Habilitação, qualificação, capacitação e autorização dos 
trabalhadores; Definição de Alta Tensão (AT), Baixa Tensão (BT), Extra-Baixa Tensão (EBT), Pessoa Advertida, Zona Livre, Zona de Risco e 
Zona Controlada. NR 12 – Arranjo físico, instalações e dispositivos elétricos; Meios de acesso permanentes. NR 15 – Da comprovação da 
insalubridade; Limites de tolerância para ruído intermitente; Avaliação do IBUTG; Exposição à umidade; Agentes biológicos. NR 16 – Da 
caracterização ou descaracterização da periculosidade; Atividades profissionais de segurança patrimonial ou pessoal; Atividades e operações 
perigosas com energia elétrica; Atividades perigosas em motocicleta. NR 17 – Levantamento, transporte e descarga individual de materiais; 
Mobiliário dos postos de trabalho; Condições ambientais de trabalho. NR 18 – Objetivo e campo de aplicação; PCMAT; Áreas de vivência; 
Escavações, fundações e desmonte de rochas; Carpintaria; Operações de soldagem e corte a quente; Escadas, rampas e passarelas; Medidas de 
proteção contra quedas de altura; Andaimes e plataformas de trabalho; Telhados e coberturas; Serviços em flutuantes. NR 24 – Instalações 
sanitárias; Condições de higiene e conforto por ocasião das refeições; Disposições gerais. NR 26 – Sinalização de Segurança. NR 33 – Definição 
de espaço confinado; Medidas técnicas de prevenção; Medidas administrativas; Medidas pessoais; Capacitação para trabalhos em espaços 
confinados; Emergência e Salvamento. NR 35 – Definição de trabalho em altura para efeito da NR 35; Responsabilidades do empregador; 
Capacitação e treinamento; Hierarquia no planejamento do trabalho; Análise de risco; Permissão de Trabalho; Normas de Segurança Contra 
Incêndios – NSCI/94: Dos Sistemas de Segurança; Classificação dos riscos de incêndios; Proteção por Extintores: Capacidade Extintora, área de 
proteção e caminhamento, sinalização e localização; Sistema Hidráulico Preventivo: reservatórios, hidrantes, abrigos de mangueiras, linhas de 
mangueiras; Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPCDA): métodos de proteção, classificação do nível mínimo de proteção. 
Noções de primeiros socorros. Lei 8.213/91 e Decreto nº 3.048/99: Conceito legal de acidente do trabalho; Comunicação de acidente do trabalho 
(CAT); Perfil Profissiográfico Previdenciário (PPP). Noções de higiene ocupacional. Noções de ventilação industrial. Noções de riscos em 
atividades com uso de ferramentas manuais, serra de corte, soldagem. Responsabilidade civil. Interpretação de laudos e perícias técnicas 
relacionadas à insalubridade e à periculosidade. Desenho técnico: Leitura e interpretação de projetos arquitetônicos, hidráulicos e preventivos de 
incêndios. Incêndio: Classes de fogo; Métodos de combate a incêndios; Extintores portáteis de incêndio (tipos, finalidade, recomendações de uso, 
itens de inspeção). Noções de acessibilidade conforme a Norma técnica ABNT NBR 9050.Grupo Homogêneo de Exposição (GHE). 
 
TECNICO EM MEIO AMBIENTE:1 Noções básicas de ecologia. 1.1 Biosfera: sistemas ecológicos, habitat e nicho ecológico. 1.2 Fatores 
ecológicos limitantes e sua ação sobre a vida na Terra. 1.3 As variações no ambiente físico. 1.4 Influências da alterações no clima sobre a vida. 
1.5 Ecossistemas: estrutura e função. 1.6 Ciclos biogeoquímicos, fotossíntese, matéria e energia. 1.7 Níveis de organização, cadeia alimentar, 
relações entre seres vivos. 1.8 Extinção e conservação. 2 Patrimônio ambiental estadual. 2.1 Os principais biomas e ecossistemas da Bahia e sua 
função econômica. 2.2 Conceito de unidades de conservação e suas principais categorias. 3 Noções básicas de recursos hídricos. 3.1 Hidrologia. 
3.1.1 Ciclo hidrológico: a ocorrência da água na natureza, características das águas naturais, elementos. 3.1.2 Bacia e sub-bacia hidrográfica; 
noções de características físicas de bacia hidrográfica. 3.1.3 Usos da água. 3.1.4 Poluição Hídrica: tipos (industrial, urbana), controle da poluição, 
sistemas de tratamento de efluentes. 3.1.5 Efeitos da poluição hídrica e da poluição atmosférica sobre o meio ambiente e a saúde humana. 4 
Clima. 4.1 Parâmetros climatológicos: conceitos 36 básicos e unidades de medida de temperatura e umidade relativa do ar, pressão atmosférica, 
insolação, ventos e evaporação. 5 Impactos ambientais. 5.1 Conceitos, principais impactos ambientais decorrentes das atividades humanas. 5.2 
Degradação ambiental: desmatamento e assoreamento dos recursos hídricos, extinção de espécies, poluição e contaminação ambiental da água, 
do solo e do ar. 5.3 Poluição atmosférica: principais poluentes e seus impactos sobre a saúde humana. 
 
TECNICO EM SAUDE BUCAL: Conhecimentos básicos das estruturas anatômicas da cabeça e pescoço, tecidos moles da cavidade bucal e 
demais componentes do aparelho estomatognático; Conhecimento da fisiologia da mastigação e deglutição; Reconhecimento da dentição 
permanente e temporária através da representação gráfica e numérica; Características gerais e idade de irrupção dentária; Morfologia da dentição; 
Noções gerais de microbiologia; Meios de proteção de infecção na prática odontológica; Meios de contaminação de hepatite, AIDS, tuberculose, 
sífilis e herpes; Formação e colonização da placa bacteriana; Higiene bucal: importância, definição e técnicas; Doença periodontal: etiologia, 
classificação, características clínicas, epidemiologia, terapêutica básica e manutenção; Cárie dental: etiologia, classificação, características 
clínicas, epidemiologia, terapêutica básica e manutenção, métodos de prevenção e identificação de grupos de risco; Uso de fluoretos como 
medicamento em suas variadas formas e toxicologia; Técnicas radiográficas intrabucais clássicas e suas variações; Técnicas de afiação do 
instrumental periodontal; Técnicas de isolamento do campo operatório; Técnicas para esterilização de material; Proteção do complexo dentina-
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polpa; Técnicas de aplicação de materiais restauradores; Técnicas de testes de vitalidade pulpar; Conceitos de promoção de saúde; Elaboração e 
aplicação de programas educativos em saúde bucal; Conhecimento do funcionamento e manutenção do equipamento odontológico; 
Reconhecimento e aplicação dos instrumentos odontológicos; Sistema Único de Saúde: Lei nº 8.080 de 19/09/90, Lei nº 8.142 de 28/12/90, 
Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde - NOB-SUS de 1996, Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS - NOAS-SUS de 
2002, Programa de Controle de Infecção Hospitalar, Programa Brasil Sorridente, Portaria GM/MS nº 599 e GM/MS nº600, de 23/03/2006; 
Portaria GM/MS nº 1572, de 29/07/2004; Portaria SAS/MS nº 562 de 30/09/2004; Portaria SAS/MS nº 566 de 

 
 
 

 
ANEXO II – ATRIBUIÇÕES DO CARGO 
 
ADVOGADO: Desempenha a assessoria e consultoria jurídica do Poder Executivo emitindo pareceres e atuando em processos administrativos e 
judiciais. Atribuições Típicas: Representar judicial e extrajudicialmente o Município; Exercer as funções de consultoria e assessoria jurídica do 
Poder Executivo e da Administração em geral, referente às licitações, desapropriações, alienações e aquisições de imóveis pelo município, assim 
como nos contratos em geral em que for parte interessada o município; Prestar assessoramento técnico-legislativo ao Prefeito Municipal; Propor e 
preparar ações diretas de inconstitucionalidade pelo Prefeito Municipal, contra leis ou atos normativos municipais em face da Constituição 
Estadual; Propor ação civil pública representando o Município; Efetuar a cobrança judicial ou extrajudicialmente da dívida ativa municipal e de 
quaisquer outros créditos do município; Requisitar dos departamentos, divisões e autoridades municipais, informações, esclarecimentos, certidões 
e documentos de interesse do Município e da Procuradoria, bem como expedir recomendações administrativas; Exercer a defesa da administração 
junto ao Tribunal de Contas do Estado; Orientar a condução de processo administrativos e sindicâncias; Zelar pelo patrimônio e interesse público, 
tais como, meio ambiente, consumidor, valores artísticos, paisagísticos, históricos, culturais e urbanísticos, propondo, para tanto, as medidas 
administrativas e judiciais cabíveis; Gerir recursos humanos e materiais da procuradoria; Defender os agentes políticos e o funcionalismo público 
municipal quando processados por atos decorrentes do exercício de suas funções, desde que não haja conflito de interesse com a Municipalidade; 
Exercer outras funções que lhe forem conferidas por Lei. 
 
BIOMÉDICO: Descrição Sumária: Realizar tarefas inerentes à área de análises clínicas. Atribuições Típicas: Desenvolver e interpretar a 
rotina de todos os setores laboratoriais (bioquímica, imunologia, microbiologia, hematologia e urinálise); Coletar amostras de material e prepará-
la para análise, segundo a padronização; Realizar e interpretar exames de análises clínica-hematologia, parasitologia, bacteriologia, urinálise, 
virologia, micologia e outros, valendo-se de técnicas específicas para complementar o diagnóstico de doenças; Manter controle de qualidade no 
setor laboratorial; orientar, supervisionar e controlar os auxiliares e técnicos de laboratório quanto ao desempenho das suas funções, planejando, 
programando e avaliando todas as atividades de atuação na área; Preparar boletins informativos com a finalidade de fornecer subsídios para a 
classe médica; Dar pareceres sobre a compra de materiais e equipamentos laboratoriais, fornecendo as especificações técnicas necessárias; 
Preparar reagentes, soluções, vacinas, meios de cultura e outros, para aplicação em análises clínicas; Orientar e supervisionar a coleta de 
materiais biológicos nas unidades de saúde;Identificar os principais problemas veiculados por produtos e serviços de interesse da saúde, 
relacionando-os com as condições de vida da população; Identificar as opiniões, necessidades e problemas da população relacionadas ao controle 
de produtos e serviços de interesse da saúde. Realizar e/ou atualizar o cadastro de estabelecimentos de interesse da saúde; Realizar levantamento 
de produtos e serviços de interesse da saúde, disponível e de maior demanda, bem como identificar os hábitos de consumo da população; 
Classificar os estabelecimentos e os produtos alimentares segundo critérios de risco epidemiológico; Programar atividades de inspeção sanitária 
para estabelecimentos prestadores de serviços de saúde, segundo prioridades definidas; Participar da programação das atividades de coleta de 
amostras; Realizar e/ou acompanhar inspeções de rotina emergencial nos estabelecimentos prestadora de serviços de saúde e outros 
estabelecimentos de interesse da vigilância sanitária, segundo as prioridades definidas usando-se em conta os pontos críticos de controle; Realizar 
a colheita de amostra de alimentos, com fins de análises fiscal, de controle de rotina; Aplicar, quando necessário, medidas indicadas para a 
melhoria das condições sanitárias dos estabelecimentos prestadores de serviços de saúde; Validar e/ou conceder a licença sanitária, mediante a 
aprovação das condições sanitárias encontradas por ocasião da inspeção; Participar da avaliação dos resultados das atividades desenvolvidas, bem 
como do seu redirecionamento; Promover atividades de informações e debates com a população e/ou grupos organizados sobre temas de interesse 
da saúde; Promover integração com outros órgãos e instituições no desenvolvimento das atividades de controle sanitário de outros serviços e 
produtos de interesse da saúde; Orientar ao público e estabelecimentos quanto à montagem de processo para fins de autorização de 
funcionamento e registro de produtos; Criar mecanismos de notificação de caso e/ou surtos de doenças veiculadas por medicamentos, saneantes, 
domissanitários, cosméticos, sangue, infecção hospitalar e outros de interesse da vigilância sanitária; Receber e conferir balancetes (mapas de 
entrada e saída) de produtos e substâncias psicotrópicas e entorpecentes, dos estabelecimentos (farmácias, hospitais, distribuidoras, etc.) 
mantendo em controle efetivo o consumo mensal; Participar no controle sanitário de estabelecimentos hospitalares, hemoterápicos e de radiações 
ionizantes; Visitar receitas de produtos psicotrópicos e/ou entorpecentes e manter atualizado o cadastro de profissionais e as fichas de pacientes e 
usuários; Elaborar relatórios técnicos e/ou pareceres relativos à área; Realizar a divulgação pública de assuntos de interesse coletivo com objetivo 
de promover as ações preventivas de saúde; Assinar os laudos de exames laboratoriais; Executar outras tarefas correlatas. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA – ESF: Descrição Sumária: Atender e orientar pacientes e executar procedimentos odontológicos. Aplicar medidas 
de promoção e prevenção de saúde bucal, individual e coletiva; estabelecer diagnóstico e prognóstico de saúde bucal, interagindo com 
profissionais de outras áreas da saúde. Zelar pela proteção, recuperação e/ou reabilitação bucal da população. Atribuições Típicas: Atender e 
orientar pacientes, executando tratamento odontológico conforme diagnóstico; Participar do processo de planejamento, acompanhamento e 
avaliação das ações desenvolvidas no território de abrangência das unidades básicas de saúde; Identificar necessidades e expectativas da 
população em relação à saúde bucal; Estimular e executar medidas de promoção da saúde bucal; Realizar exames estomatológicos visando a 
promoção e proteção da saúde bucal, ou recuperação e reabilitação bucal do indivíduo; Participar de equipe multidisciplinar, conduzindo e 
desenvolvendo programas de saúde e participando de ações comunitárias, visando orientar sobre higiene e profilaxia oral, prevenção de cárie 
dental e doenças periodontais; Promover atividades educativas e preventivas em saúde bucal; Sensibilizar as famílias para a importância da saúde 
bucal na manutenção da saúde; Programar e realizar visitas domiciliares, para pacientes restritos ao leito, de acordo com as necessidades 
identificadas; Desenvolver ações intersetoriais para a promoção da saúde bucal; Realizar exame clínico a fim de mapear a realidade 
epidemiológica de saúde bucal da comunidade; Realizar os procedimentos clínicos definidos na Norma Operacional Básica do Sistema Único de 
Saúde - NOB 96 - e na Norma Operacional de Assistência à Saúde (NOAS);Assegurar a integralidade do tratamento no âmbito da atenção básica 
para a população adstrita; Encaminhar e orientar pacientes que apresentam problemas mais complexos, sem resolubilidade na rede, a outros 
níveis de especialização; Realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências odontológicas; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; 
Prescrever medicamentos e outras orientações conforme diagnósticos efetuados; Realizar perícias odonto-legais e emitir laudos, pareceres e 
atestados sobre assuntos de sua competência; Executar as ações de assistência integral, aliando a atuação clínica à de saúde coletiva, assistindo as 
famílias, indivíduos ou grupos específicos, de acordo com o plano de prioridades locais; Coordenar ações coletivas voltadas para a promoção e 
prevenção em saúde bucal; Programar e supervisionar o fornecimento de insumos para as ações coletivas; Supervisionar o trabalho desenvolvido 
pelo Técnico em Saúde Bucal e o Auxiliar de Saúde Bucal; Propor normas, padrões e técnicas aplicáveis à odontologia integral, a partir da 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MATELÂNDIA 
ESTADO DO PARANÁ 

 
 

 

 

realização e colaboração em pesquisas científicas operacionais; Desenvolver atividades relativas à vigilância sanitária e epidemiológica em 
odontologia; Realizar controle de material odontológico, racionalizando a sua utilização, solicitando reposição para continuidade dos serviços; 
Realizar e/ou encaminhar e interpretar radiografias odontológicas; Trabalhar segundo normas de biossegurança que visem o controle deinfecção 
ao profissional e pacientes; Efetuar restaurações, extrações, limpeza profilática, selantes, aplicações de flúor e demais procedimentos necessários; 
Desempenhar outras atividades correlatas. 
 
ENFERMEIRO: Descrição Sumária: Prestar assistência ao paciente em clínicas, ambulatórios, postos de saúde e domicílios; realizar 
procedimentos de maior complexidade; coordenar e auditar as ações desenvolvidas na área de enfermagem; participar no planejamento, 
execução, avaliação e supervisão das ações de saúde; responder tecnicamente pelo serviço de enfermagem nas unidades de saúde; planejar e 
coordenar as ações desenvolvidas pelos Agentes Comunitários de Saúde; efetuar pesquisas. Atribuições Típicas: Planejar, organizar, coordenar e 
avaliar os serviços de enfermagem e suas atividades técnicas e auxiliares nas unidades de saúde; Padronizar normas e procedimentos de 
enfermagem com programas de educação continuada; Promover a prevenção e controle de danos que possam ser causados ao paciente durante a 
assistência de enfermagem; Participar do planejamento, execução e avaliação da programação de saúde; Realizar consulta de enfermagem 
visando identificar problemas no processo saúde-doença, prescrevendo e implantando medidas que contribuam para a promoção, proteção, 
recuperação ou reabilitação do indivíduo, família ou comunidade; Prescrever assistência e cuidados diretos a pacientes com patologias graves 
e/ou com risco de morte; executar as ações de assistência de enfermagem de maior complexidade técnica e que exijam conhecimentos de base 
científica e capacidade de tomar decisões imediatas; Atender pacientes em casos de emergência, ministrando-lhes os primeiros socorros até a 
chegada do médico; Participar de equipe multidisciplinar na discriminação de ações de saúde a serem prestadas ao indivíduo, família e 
comunidade, na elaboração de projetos e programas, na supervisão e avaliação de serviços, na capacitação e treinamento dos recursos humanos; 
Atuar na prevenção e controle sistemático da infecção em unidades de saúde e de doenças infectocontagiosas; Assistir a gestante, parturiente e 
puérpera; acompanhar o trabalho de parto, ou efetuar este, na ausência do médico-obstetra, quando não apresentar distócia; Participar dos 
processos de padronização, aquisição e distribuição de equipamentos e materiais utilizados pela enfermagem; Participar e/ou elaborar atividades 
educativas aos trabalhadores para prevenção de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais através de campanhas e programas permanentes; 
Atuar junto à equipe do serviço de saúde ocupacional no registro de dados de acidente de trabalho, doenças ocupacionais e agentes insalubres que 
representem riscos à saúde do trabalhador; Dar apoio técnico ao médico do trabalho nas atividades gerais de enfermagem; Prever, prover e 
controlar o material da unidade de saúde; Realizar e/ou colaborar em pesquisa científica na área da saúde; Responder tecnicamente pela 
supervisão do Serviço de Enfermagem nos estabelecimentos prestadores de assistência à saúde, em âmbito municipal, ou mantido pela 
Administração Pública Municipal, nos termos da Resolução COFEN 168/1993; Planejar, gerenciar e coordenar as ações desenvolvidas pelos 
Agentes Comunitários de Saúde – ACS; Supervisionar e realizar atividades voltadas à capacitação e qualificação dos ACS; Contribuir na 
elaboração e realização das atividades de educação permanente do Auxiliar de Enfermagem, participando das mesmas; Desempenhar outras 
atividades correlatas. 
 
FISIOTERAPEUTA: Avaliar o estado de saúde de doentes e acidentados, realizando testes musculares e outros, para verificar o nível de 
capacidade funcional dos órgãos afetados.  Planeja e executar tratamentos de afecções reumáticas, osteartroses, sequelas de acidentes vasculares 
cerebrais, poliomielite, encefalite, meningite, de traumatismos requidemulares, de paralisias cerebrais, motoras, neuróticas e de nervos 
periféricos, miopatias e outros.  Presta atendimento a pessoas com membros amputados, fazendo treinamentos nas mesmas, visando à 
movimentação ativa e independente com o uso das próteses. Ensina, orienta e treina paciente em correções de posturas ou exercícios ginásticos 
especiais, visando promover correção, recuperação ou ainda, educação funcional do órgão afetados.  Manipula aparelhos de utilidade 
fisioterápicos.  Controla o registro de dados, para elaborar boletins estatísticos. Realizar visitas domiciliares, realizar sessão fisioterapia 
domiciliar. Realizar sessão fisioterapia na clinica. Colabora com a limpeza e organização do local de trabalho; Executa outras tarefas correlatas 
ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. Desenvolver ações conjuntas com Equipes de Saúde da Família. Atendimento fisioterapêutico 
nas disfunções vasculares, de sequelas motoras   de   meningites,   encefalites,   doenças   reumáticas,   paralisias, encefalopatias infantis,  
sequelas  de  acidentes  vascular-cerebral  e  outros,  empregando  técnicas adequadas;  Avaliar e reavaliar o estado de saúde  de  pacientes,  
realizando  testes  musculares, funcionais,  de  amplitude  articular,  de  verificação  de  cinética  e  movimentação,  de  pesquisa  de reflexos,  
provas  de  esforço,  de  sobrecarga  e  de  atividades,  para  identificar  o  nível  de  capacidade funcional   dos   órgãos   afetados;   Planejar e   
executar   tratamentos   de   afecções   reumáticas, osteoartroses,  sequelas  de  acidentes  vascular-cerebrais,  poliomielite,  meningite,  encefalite,  
de traumatismos raquimedulares, de paralisias cerebrais, motoras, neurógenas de nervos periféricos, miopatias  e  outros,  utilizando-se  de  meios  
físicos  especiais  como  cinesioterapia  e  hidroterapia, para reduzir ao mínimo as consequências dessas doenças;  Atender amputados, 
preparando o coto e fazendo treinamento com prótese,  para  possibilitar  sua  movimentação  ativa  e  independente; Instituir exercícios 
corretivos de coluna, de defeitos dos pés, de afecções dos aparelhos respiratório e cardiovascular, orientando  e  capacitando  o  paciente  em  
exercícios  ginásticos  especiais,  para promover  correções  de  desvios  de  postura  e  estimular  a  expansão  respiratória  e  a  circulação 
sanguínea; Fazer  relaxamento,  exercícios  e  jogos  com  pacientes  portadores  de  problemas psíquicos,   treinando-os   de   forma   sistemática,   
para   promover   a   descarga   ou   liberação   da agressividade e estimular a sociabilidade; Supervisionar e avaliar atividades do pessoal auxiliar 
de fisioterapia,  orientando-os   na   execução   de tarefas   para   possibilitar   a   execução   correta   de exercícios físicos e a manipulação de 
aparelhos mais simples; Contribuir na formulação de políticas públicas de saúde; Executar as atividades relacionadas às ações públicas de saúde 
de forma integrada com os demais profissionais de saúde; Garantir a prestação qualitativa dos serviços de assistência e de preservação da saúde, 
segundo as diretrizes da política de saúde municipal; Realizar ações e atividades programáticas estabelecidas; Participar da elaboração, execução 
e avaliação de programas e da normatização de procedimentos relativos à sua área de atuação; Desenvolver ações e atividades educativas junto 
aos pacientes, trabalhadores e comunidade; Participar de programas de vigilância em saúde; Realizar e participar de matriciamento 
interdisciplinar e ou com outras especialidades; Participar de comissões, grupos de trabalho ou de estudos, quando designado por seu superior 
hierárquico; Obedecer às normas de segurança; Executar outras atividades afins à sua Unidade Funcional, a partir das necessidades e demandas 
da área e de conformidade com as orientações dadas pela sua chefia imediata; Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando 
autorizado e necessário ao exercício das demais atividades; Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e 
local de trabalho sob sua responsabilidade. 
 
MÉDICO ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA: Descrição Sumária: Realizar consultas e atendimentos médicos ambulatoriais e 
domiciliares. Atribuições Típicas: Elaborar e executar ações de assistência médica em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, 
mulher, adulto e idoso; Realizar as atividades clínicas correspondentes ás áreas prioritárias na intervenção na atenção Básica, definidas na Norma 
Operacional da Assistência à Saúde - NOAS 2001; Realizar consultas médicas, executando anamnese e exames físicos que possibilitem hipóteses 
di agnósticas; Solicitar e/ou realizar exames complementares e interpretá-los; Planejar e prescrever o tratamento dos pacientes, indicando a 
terapêutica mais adequada ao caso; Determinar por escrito a administração de medicamentos e/ou cuidados especiais; Implementar ações 
paprooção da saúde; Coordenar programas e serviços em saúde, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas; Aliar a atuação clínica à 
prática da saúde coletiva; Fomentar a criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, etc; 
Efetuar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências, inclusive realizando partos, quando necessário; Encaminhar aos serviços de 
maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na USF, por meio de um sistema de acompanhamento de 
referência e contra-referência; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais (PAC I e II); Indicar internação hospitalar (PAC I e II); Elaborar 
documentos e difundir conhecimentos da área médica; Participar de equipe multidisciplinar na elaboração de diagnóstico de saúde, analisando 
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dados de morbidade e mortalidade, verificando os serviços e a situação de saúde da comunidade, a fim de estabelecer as prioridades de trabalho; 
Participar na elaboração e/ou adequação de programas, normas e rotinas visando a sistematização e melhoria da qualidade das ações de saúde; 
Participar ativamente de equipe multiprofissional com vistas à inclusão do portador de necessidades especiais – PNE, bem como 
acompanhamento deste no desenvolvimento de suas atividades; Dar orientação e acompanhamento aos acadêmicos dos cursos da área de saúde. 
Participar da avaliação da qualidade da assistência médica prestada ao paciente, com os demais profissionais de saúde no programa de melhoria 
da assistência global. 
 
MÉDICO GINECOLOGISTA: Descrição Sumária:- Atendimento médico a mulheres e gestantes, efetuando exames gerais, ginecológicos e 
de pré-natal, emite diagnóstico, prescreve medicamentos e realiza outras formas de tratamentos para diversos tipos de enfermidades, aplicando 
recursos de medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem estar do paciente. Atribuições Típicas: Elaborar e executar ações 
de assistência médica em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso; Realizar as atividades clínicas 
correspondentes ás áreas prioritárias na intervenção na atenção Básica, definidas na Norma Operacional da Assistência à Saúde - NOAS 2001; 
Realizar consultas médicas, executando anamnese e exames físicos que possibilitem hipóteses diagnósticas; Solicitar e/ou realizar exames 
complementares e interpretá-los; Planejar e prescrever o tratamento dos pacientes, indicando a terapêutica mais adequada ao caso; Determinar por 
escrito a administração de medicamentos e/ou cuidados especiais; Implementar ações para promoção da saúde; Coordenar programas e serviços 
em saúde, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas; Aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva; Fomentar a criação de grupos de 
patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, etc; Efetuar o pronto atendimento médico nas urgências e 
emergências, inclusive realizando partos, quando necessário; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo 
acontinuidade do tratamento na USF, por meio de um sistema de acompanhamento de referência e contra-referência; Realizar pequenas cirurgias 
ambulatoriais (PAC I e II); Indicar internação hospitalar (PAC I e II); Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica; Participar 
de equipe multidisciplinar na elaboração de diagnóstico de saúde, analisando dados de morbidade e mortalidade, verificando os serviços e a 
situação de saúde da comunidade, a fim de estabelecer as prioridades de trabalho; Participar na elaboração e/ou adequação de programas, normas 
e rotinas visando a sistematização e melhoria da qualidade das ações de saúde; Participar ativamente de equipe multiprofissional com vistas à 
inclusão do portador de necessidades especiais – PNE, bem como acompanhamento deste no desenvolvimento de suas atividades; Dar orientação 
e acompanhamento aos acadêmicos dos cursos da área de saúde. Participar da avaliação da qualidade da assistência médica prestada ao paciente, 
com os demais profissionais de saúde no programa de melhoria da assistência global. 
 
 
MÉDICO PEDIATRA: Descrição Sumária:- Efetuar Atendimento médico a crianças que necessitem dos serviços de pediatria, para fins de 
exame clínico, educação e adaptação, emitir diagnóstico, prescrever medicamentos e realizar outras formas de tratamentos para diversos tipos de 
enfermidades, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem estar do paciente. Atribuições Típicas: 
Elaborar e executar ações de assistência médica em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso; Realizar as 
atividades clínicas correspondentes ás áreas prioritárias na intervenção na atenção Básica, definidas na Norma Operacional da Assistência à 
Saúde - NOAS 2001; Realizar consultas médicas, executando anamnese e exames físicos que possibilitem hipóteses diagnósticas; Solicitar e/ou 
realizar exames complementares e interpretá-los; Planejar e prescrever o tratamento dos pacientes, indicando a terapêutica mais adequada ao 
caso; Determinar por escrito a administração de medicamentos e/ou cuidados especiais; Implementar ações para promoção da saúde; Coordenar 
programas e serviços em saúde, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas; Aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva; Fomentar a 
criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, etc; Efetuar o pronto atendimento médico nas 
urgências e emergências, inclusive realizando partos, quando necessário; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, 
garantindo a continuidade do tratamento na USF, por meio de um sistema de acompanhamento de referência e contra-referência; Realizar 
pequenas cirurgias ambulatoriais (PAC I e II); Indicar internação hospitalar (PAC I e II); Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área 
médica; Participar de equipe multidisciplinar na elaboração de diagnóstico de saúde, analisando dados de morbidade e mortalidade, verificando 
os serviços e a situação de saúde da comunidade, a fim de estabelecer as prioridades de trabalho; Participar na elaboração e/ou adequação de 
programas, normas e rotinas visando a sistematização e melhoria da qualidade das ações de saúde; Participar ativamente de equipe 
multiprofissional com vistas à inclusão do portador de necessidades especiais – PNE, bem como acompanhamento deste no desenvolvimento de 
suas atividades; Dar orientação e acompanhamento aos acadêmicos dos cursos da área de saúde. Participar da avaliação da qualidade da 
assistência médica prestada ao paciente, com os demais Profissionais de saúde no programa de melhoria da assistência global. 
 
 
MÉDICO PSIQUIATRA: Descrição Sumária: Efetuar Atendimento médico aos idosos, adultos, adolescentes e crianças que necessitem dos 
serviços de psiquiatria, para fins de exame clínico, educação e adaptação, emitir diagnóstico, prescrever medicamentos e realizar outras formas de 
tratamentos para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem estar do 
paciente. Atribuições Típicas: Realizar atendimento na área de psiquiatria; Desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; Realizar 
atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes; Executar qualquer outra atividade que, por sua natureza, esteja 
inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área; Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, 
comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade; Participar 
de programa de treinamento, quando convocado; Assessorar, elaborar e participar de campanhas educativas nos campos da saúde pública e da 
medicina preventiva; Participar, articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de 
saúde do indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, solicitar, 
analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina 
preventiva ou terapêutica em ambulatórios, hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar atendimento individual, individual 
programado e individual interdisciplinar a pacientes; Efetuar a notificação compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou 
responsáveis de pacientes a fim de prestar informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do 
processo saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de reuniões realizadas com 
grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de 
reuniões comunitárias em espaços públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais complexos; Participar dos processos de 
avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade 
para avaliação do impacto das ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual está 
lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo de aquisição de serviços, insumos e 
equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua 
especialidade, observando a sua correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar 
os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins 
 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO: Descrição Sumária:- Executar tarefas variáveis da área administrativa, nas diversas unidades ou órgãos 
da municipalidade, que exijam elaboração de textos e soluções em algumas fases do trabalho Atribuições Típicas: Efetuar atendimento ao 
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público, interno e externo, prestando informações, preenchendo documentos, anotando recados, para obter ou fornecer informações; Orientar e 
proceder à tramitação de processos, orçamentos, contratos e demais assuntos administrativos consultando e mantendo atualizados os documentos 
em arquivos e fichários; Redigir, revisar, encaminhar documentos seguindo orientação; Elaborar cartas, ofícios, atas, circulares, tabelas, gráficos, 
instruções, normas, memorandos e outros; Elaborar, organizar e atualizar quadros demonstrativos, tabelas, registros, relatórios, materiais 
bibliográficos e outros documentos; Codificar dados, documentos e outras informações e proceder à indexação de artigos e periódicos, fichas, 
manuais, relatórios e outros; Participar de estudos e projetos a serem elaborados e desenvolvidos por técnicos, na área administrativa; Efetuar 
cálculos e conferências numéricas; Organizar e/ou atualizar arquivos, fichários e outros; Efetuar registro e preenchimento de documentos, 
formulários e outros; Montar e acompanhar processos referentes aos assuntos relacionados com as atividades do órgão; Participar em estudos, 
projetos, eventos e pesquisas preparando materiais e/ou locais, efetuando levantamentos e desenvolvendo controles administrativos; Coletar, 
compilar e consolidar dados diversos, consultando pessoas, documentos, publicações oficiais, arquivos e fichários para obter informações; 
Coletar dados diversos, revisando documentos, transcrições, publicações oficiais e fornecendo informações necessárias ao cumprimento da rotina 
administrativa; Efetuar controle de entrada e saída de materiais e outros; Efetuar pagamento e recebimento de numerário; Executar tarefas de 
distribuição de correspondências e documentos e fixação de editais e outros; Operar e zelar pelo uso adequado de equipamentos diversos, como 
máquinas calculadoras, de datilografia, microcomputadores, processadores de texto, terminais de vídeo e outros; Emitir listagens e relatórios, 
quando necessário; Atender pessoas e chamadas telefônicas, anotando ou enviando recados para obter ou fornecer informações; Efetuar quando 
solicitada fiscalização e fechamento de registro de ponto; Executar outras tarefas correlatas. 
 
AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL: Descrição Sumária: Realizar trabalhos voltados ao auxílio do Cirurgião Dentista, bem como atividades 
correlatas a saúde bucal. Atribuições Típicas: Realizar ações de promoção e prevenção em saúde bucal para as famílias, grupos e indivíduos, 
mediante planejamento local e protocolos de atenção à saúde; proceder à desinfecção e à esterilização de materiais e instrumentos utilizados; 
preparar e organizar instrumental e materiais necessários; instrumentalizar e auxiliar o cirurgião dentista e/ou o TSB nos procedimentos clínicos; 
cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos; organizar a agenda clínica; acompanhar, apoiar e desenvolver atividades 
referentes à saúde bucal com os demais membros da equipe de saúde da família, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma 
multidisciplinar; Atividades correlatas. 

 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Descrição Sumária:- Executar tarefas relacionadas com os serviços de enfermagem, sob supervisão do 
Enfermeiro. Atribuições Típicas: Executar ações de enfermagem ambulatorial ou hospitalar, atuando na recepção, triagem e acompanhamento 
de alta a pacientes, segundo critérios estabelecidos; Preparar o paciente para consultas médicas, exames e tratamentos prescritos; Orientar os 
pacientes na pré e pósconsulta, quando ao cumprimento das prescrições de enfermagem e médicos; Executar atividades básicas de saúde, tais 
como: pré-consulta, pós-consulta, inaloterapia, curativos, visitas domiciliares, administração de medicamentos por via oral ou parenteral, 
conservação e aplicação de vacinas, aplicação de teste de reação imunológica, coleta de material para exames laboratoriais e desinfecção e 
esterilização de materiais; Controlar sinais vitais, verificando a temperatura, pulso e respiração e pressão arterial; Efetuar a esterilização de 
material e instrumental em uso; Registrar ocorrências relativas ao paciente; Comunicar ao médico ou enfermeiro-chefe as ocorrências do estado 
do paciente, havidas na ausência do médico; Participar das ações de vigilância epidemiológica, coletando e remetendo notificações, efetuando 
bloqueios, auxiliando na investigação e no controle de pacientes e de comunicantes em doenças transmissíveis; Participar das atividades de 
educação e saúde, integrando equipes de programação e de ações assistências de enfermagem ou de equipes de programação e de ações 
assistenciais de enfermagem ou de equipes de trabalho pertinentes, sob supervisão do enfermeiro; Controlar faltosos, organizando cadastro, 
visitando residências e conscientizando pacientes e comunicando-os dos riscos da descontinuidade e da necessidade de sequência do tratamento; 
Controlar medicamentos e vacinas, efetuando levantamento de necessidade, verificando condicionamento, solicitando suprimento, 
acompanhamento à distribuição, conforme prescrição médica e elaborando relatórios de consumo; Preencher relatórios de atividades, lançando 
dados de produção e registrando tarefas executadas para controle de atendimento; Receber o plantão, ouvindo e informando sobre a evolução do 
serviço e do estado do paciente; Recepcionar o paciente, preenchendo dados pessoais no prontuário, verificando sinais vitais e encaminhando-o 
para consulta; Coletar e preparar material para exame de laboratório, obedecendo à determinação superior; Efetuar higiene pessoal de pacientes, 
executando os demais procedimentos necessários à manutenção do asseio individual; Efetuar higiene de ambientes, desinfetando locais, 
organização de armários, arrumação de leitos e recolhendo roupas utilizadas; Auxiliar na vigilância dos pacientes, atendendo chamadas de 
campainhas, bem como, acompanhar e auxiliar na movimentação, deambulação e transporte; Manter organizado o setor de trabalho, procedendo 
à limpeza, assepsia de instrumentos e equipamentos; Auxiliar na prestação dos serviços da unidade de enfermagem, lançando dados em 
formulários apropriados, mantendo controle e requisitando medicamentos e materiais necessários ao superior; colaborar na elaboração de 
relatórios, escalas de serviços; Executar outras tarefas correlatas. 
 
TECNICO EM MEIO AMBIENTE: Descrição Sumária: Elaboram e implantam projetos ambientais; gerenciam a implementação do sistema 
de gestão ambiental (sga) nas empresas, implementam ações de controle de emissão de poluentes, administram resíduos e procedimentos de 
remediação. Atribuições Típicas: Aplicar metodologias para minimizar impactos ambientais; aplicar parâmetros analíticos de qualidade do ar, 
água e solo, bem como da poluição sonora e visual; analisar os parâmetros de qualidade ambiental e níveis de qualidade de vida vigentes e as 
novas propostas de desenvolvimento sustentável; participar do planejamento, implementação e manutenção do Sistema de Gestão Ambiental, 
conforme ISO 14.001, nas empresas que buscam a certificação; acompanhar as Auditorias de Manutenção do Sistema de Gestão Ambiental; 
participar da elaboração de Licenciamento Ambiental para reforma ou instalação de novos equipamentos; coletar dados e acompanhar o 
engenheiro de Meio Ambiente em: Autorização Ambiental de Funcionamento (AAF), Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI), Licença 
Operacional (LO) e Formulário Integrado de Caracterização de Empreendimento (FCEI); participar da elaboração do Relatório de Desempenho 
Ambiental (RADA) de uma organização, do Plano de Controle Ambiental (PCA) de qualquer estabelecimento cuja atividade cria passivo 
ambiental, do Relatório de Controle Ambiental (RCA) e do Estudo/Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA). 
 
TECNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO: Descrição Sumária: Informar, prevenir, orientar, acerca dos riscos decorrentes do 
desempenho laboral dos servidores. Atribuições Típicas: Informar, através de parecer técnico, sobre os riscos exigentes nos ambientes de 
trabalho, bem como orientá-los sobre as medidas de eliminação e neutralização; nformar os trabalhadores sobre os riscos da sua atividade, bem 
como as medidas de eliminação e neutralização Analisar os métodos e os processos de trabalho e identificar os fatores de risco de acidentes do 
trabalho, doenças profissionais e do trabalho e a presença de agentes ambientais agressivos ao trabalhador, propondo sua eliminação ou seu 
controle; Executar os procedimentos de segurança e higiene do trabalho e avaliar os resultantes alcançados, adequando-os estratégias utilizadas 
de maneira a integrar o processo Prevencionista em uma planificação, beneficiando o trabalhador; Executar programas de prevenção de acidentes 
do trabalho, doenças profissionais e do trabalho nos ambientes de trabalho, com a participação dos trabalhadores, acompanhando e avaliando seus 
resultados, bem como sugerindo constante atualização dos mesmos estabelecendo procedimentos a serem seguidos; Promover debates, encontros, 
campanhas, seminários, palestras, reuniões, treinamentos e utilizar outros recursos de ordem didática e pedagógica com o objetivo de divulgar as 
normas de segurança e higiene do trabalho, assuntos técnicos, visando evitar acidentes do trabalho, doenças profissionais e do trabalho; Executar 
as normas de segurança referentes a projetos de construção, aplicação, reforma, arranjos físicos e de fluxos, com vistas à observância das medidas 
de segurança e higiene do trabalho, inclusive por terceiros; Encaminhar aos setores e áreas competentes normas, regulamentos, documentação, 
dados estatísticos, resultados de análises e avaliações, materiais de apoio técnico, educacional e outros de divulgação para conhecimento e 
autodesenvolvimento do trabalhador; Indicar, solicitar e inspecionar equipamentos de proteção contra incêndio, recursos audiovisuais e didáticos 
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e outros materiais considerados indispensáveis, de acordo com a legislação vigente, dentro das qualidades e especificações técnicas 
recomendadas, avaliando seu desempenho; Cooperar com as atividades do meio ambiente, orientando quanto ao tratamento e destinação dos 
resíduos industriais, incentivando e conscientizando o trabalhador da sua importância para a vida; Orientar as atividades desenvolvidas, quanto 
aos procedimentos de segurança e higiene do trabalho previstos na legislação ou constantes em contratos de prestação de serviço; Executar as 
atividades ligadas à segurança e higiene do trabalho utilizando métodos e técnicas científicas, observando dispositivos legais e institucionais que 
objetivem a eliminação, controle ou redução permanente dos riscos de acidentes do trabalho e a melhoria das condições do ambiente, para 
preservar a integridade física e mental dos trabalhadores; Levantar e estudar os dados estatísticos de acidentes do trabalho, doenças profissionais 
e do trabalho, calcular a frequência e a gravidade destes para ajustes das ações prevencionistas, normas regulamentos e outros dispositivos de 
ordem técnica, que permitam a proteção coletiva e individual; Articular-se e colaborar comos setores responsáveis pelos recursos humanos, 
fornecendo-lhes resultados de levantamento técnicos de riscos das áreas e atividades para subsidiar a adoção de medidas de prevenção a nível de 
pessoal; Informar os trabalhadores e o empregador sobre as atividades insalubre, perigosas e penosas existentes na empresa, seus riscos 
específicos, bem como as medidas e alternativas de eliminação ou neutralização dos mesmos; Avaliar as condições ambientais de trabalho e 
emitir parecer técnico que subsidie o planejamento e a organização do trabalho de forma segura para o trabalhador; Articular-se e colaborar com 
os órgãos e entidades ligados à prevenção de acidentes do trabalho, doenças profissionais e do trabalho; Participar de seminários, treinamento, 
congressos e cursos visando o intercâmbio e o aperfeiçoamento profissional. 
 
TÉCNICO EM SAUDE BUCAL: Descrição Sumária: Planejam o trabalho técnico-odontológico em consultórios, clínicas, laboratórios de 
prótese e em órgãos públicos de saúde. Previnem doença bucal participando de programas de promoção à saúde, projetos educativos e de 
orientação de higiene bucal. Confeccionam e reparam próteses dentárias humanas, animais e artísticas. Executam procedimentos odontológicos 
sob supervisão do cirurgião dentista, administram pessoal e recursos financeiros e materiais. Mobilizam capacidades de comunicação em 
palestras, orientações e discussões técnicas. As atividades são exercidas conforme normas e procedimentos técnicos e de biossegurança. 
Atribuições Típicas: Participar do treinamento e capacitação de auxiliar em saúde bucal e de agentes multiplicadores das ações de promoção à 
saúde; participar das ações educativas atuando na promoção da saúde e na prevenção das doenças bucais; participar na realização de 
levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto na categoria de examinador; ensinar técnicas de higiene bucal e realizar a prevenção das 
doenças bucais por meio da aplicação tópica do flúor, conforme orientação do cirurgião-dentista; fazer a remoção do biofilme, de acordo com a 
indicação técnica definida pelo cirurgião-dentista; supervisionar, sob delegação do cirurgião-dentista, o trabalho dos auxiliares de saúde bucal; 
realizar fotografias e tomadas de uso odontológicos exclusivamente em consultórios ou clínicas odontológicas; inserir e distribuir no preparo 
cavitário materiais odontológicos na restauração dentária direta, vedado o uso de materiais e instrumentos não indicados pelo cirurgião-dentista; 
proceder à limpeza e à antissepsia do campo operatório, antes e após atos cirúrgicos, inclusive em ambientes hospitalares; remover suturas; 
aplicar medidas de biossegurança no armazenamento, manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos; realizar isolamento do campo 
operatório; exercer todas as competências no âmbito hospitalar, bem como instrumentar o cirurgião-dentista em ambientes clínicos e hospitalares. 
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ANEXO III – CRONOGRAMA 
 

 
 

Publicação do Edital de Abertura na imprensa oficial/escrita/site da FADCT  23/10/2019 

Abertura de inscrições, pela internet. 01/11/2019 

Início e término do período de inscrição 01/11/2019 a 01/12/2019  

Prazo para pagamento do boleto das inscrições 02/12/2019 

Prazo para envio dos laudos médicos dos portadores de deficiência 29/11/2019 

Início e término dos pedidos de isenção 01/11/2019 e 04/11/2019  

Divulgação dos pedidos de isenção deferidos  06/11/2019 

Prazo para recurso de pedido de isenção indeferido 07/11/2019 a 08/11/2019 

Divulgação dos pedidos de isenção RECURSOS (se houver) 11/11/2019 

Edital de DEFERIMENTO das inscrições 03/12/2019 

Prazo para recurso contra o DEFERIMENTO das inscrições  04/12/2019 a 05/12/2019 

Divulgação dos RECURSOS contra o resultado das inscrições (se houver) 05/12/2019 

Edital de Ensalamento (data, local e horário das provas objetivas) 06/12/2019 

Data  PROVAVEL  de Aplicação da PROVA OBJETIVA  15/12/2019 

Data PROVAVÉL de Aplicação da PROVA de Títulos e Prática 15/12/2019 

Divulgação do gabarito preliminar da prova objetiva 16/12/2019 

Prazo para recursos contra o gabarito da prova objetiva 17/12/2019 A 18/12/2019 

Respostas dos recursos do gabarito preliminar 23/12/2019 

Divulgação do gabarito oficial da prova objetiva 26/12/2019 

Edital de divulgação do Resultado da Prova Objetiva  06/01/2020 

Prazo para recurso contra o resultado da Prova Objetiva  07/01/2020 e 08/01/2020 

Respostas dos recursos da Nota da Prova Objetiva  09/01/2020 

Resultado da Prova Prática e de Títulos 13/01/2020 

Edital de divulgação do Resultado da Classificação final 15/01/2020 

Prazo para recurso contra o resultado da Classificação final 16/01/2020 a 17/01/2020 

Respostas dos recursos da Classificação final 20/01/2020 

Divulgação da Homologação Final 21/01/2020 


